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^'•v- Levino FBtuteres

*

hscievere» acerca de notável esplrito-saotista nesta chronica* Aliás, com esse conterrâneo
eminente» estou em anUio debito de amizade. Estas linhas de admiração e sirmpathia visam.

portanto, amortizar a divida antiga
Rebro me a Levino Faareres.

0'tstado do Espirito Santo deve também ao seu patriotismo, ao eatbusiasmo de sua brasiÜ
dade. á fulguraçio de seti talento, evidente na esplendor tle §uas pinceladas geníaes. copio*

sa som ma de benefícios.
Desde aa terras do estremo norte, onde brame e^romoreja a torrente amaionica» ate os plat«
nos do sul. que repousam i sombra dos pinheiraes vetustos, a paleta do grande pintor de
auroras e crepúsculos tem levado a saudade amorosa dos caminhos, das águas» das mon
tanhas. das sapateiras toucadas de flores rosas, dos ipês aureolados em cstcmmas de ouro»

que sio o deslumbramento, a opulencia. o orgulho da natureza espirito santense
lia mais de vinte annos o autor de Solitude exalta, aa glorificaçio de sua polychromia, a
nome da terra, que o conta entre os seus Alhos mais brilhantes. Todos os recursos do seu

carinho filial t«B* •ido porto,, «em egoismos, nem deapeitos. a aerviço do berço materno.
Suam c xposiçoes. que os críticos mais impertinentes elogiam, seus vmniiSBges» a que tém sido
presentes os vultos mais destacados do meio social, onde se ioatallam. culminam sempre em
apoiheoses, cm aaaltaçôee Ü rectaogulo brasileo capichaba. Nesses ambientai de arte* onde
se sente a predomínio da gloria* nio (alta nunca espaço generoso para o verde lindo de nos

saa paisagens, a serenidade majestosa de nossas lymphas, o esplendor feiticeiro dos
nossos ceoa.

O» derrotista* ayateiaaticaa, seloaoa doa límpidos trmmpboa alheio», podem querer envolvei-
o na trama Insidioss de snss accussçôes. porque Levino oao tem levado aua abnegação até
o ponta de distribuir gratuitamente, ou a troco de compensações humilhantes, os seus quadros
celebre*. Man. O artiata coestaduano tem a «Canta medida, a conacienda aereoa do teu valor

e aabe impoloa prestigiai o, aem deatuaire ao brilho de aua reputação contagiada.
l»or isso as pioacothecas brasileiras mais notáveis, os seus saldes mais fidalgos se ufanam de
ter» entre aa tetas malhores. os trabalhos da mio esimia. que restaurou, na Partida de Ara*

rigboia, um dos mais vivos e interessantes capitules de nossa tro colonial.
Na estheaia de Faoteres ha oa veatigioa de uma meêancholis. qoe ae derrama noa t-ambiante»
e cabafJdoa do* seu* paiaei*. Parece que casa vaga tri*teaa. misto de nostalgia* e dolenciss.
de snceios e queixas. leves* subtis* csplrttuees* como murmúrios interiores» éqne o totem pre*
ferir, para na aeaa quadros famosos, a inspiração lilás das tardes que morrem, das água* dor
mentes, das arvores sem ninhos, E o feitio singular, o traço physiouomtco, o expresaioats-
mo de sua arte* que o mantém» com personalidade definitiva» entre os maiores pintores na*
i ionae* contemporâneos. Como paisagista aupponbo que lhe pertence a primazia. Nenhum
outro, como elle* sabe iranspotiar vivos» do natural, nem servilismo a modelos de atéfíer*
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Para evitar o *curm
tramou hoje» conforme promettemos no nos»

so numero anterior, os ensinamentos neccssa-
rios para evitar o appareHmento do curuque
ré*, ou *curuqur*. nos algodoeiro?.

E\plíc..mo». da ver passada, como ae eíic
Ctua a multiplicação e a invaséo dessa terrível
le&arta.

Agora» queremos observar aos agricultores
que os algodoeiroí precitam *cr plantados em
Unhas direitas, rectas» cm talbèes ou grandes

?inteiro», «eparadou uns dos outros c do matto
vuioho ou capoeira» c pastos, abrindo se entre
elles caminhos, que devem estar sempre bem
capinado» c limpos de toda aufeira.

tisse» caminhos servirão para deiender oi
talhôes. porque as lagartas, tendo de através
sal os pela madrugada ou durante o dia, encoo
trario a terra ária ou quente, o que lhes fará
mal .1 pcllc delicada e sensível ás varia*;õf*
thermicaS'

guando, porem, o terreno ;á tiver sidoeul
ttvêdo* sobretudo coni o aluodoeiro. ei* m do»
cuidados i.i indicados. * preciso que todas *. s
ttoitea sejam queimadas ; todos os galhos, ei*
pés, capins, tranqueiras de toda a espécie ae*
Ira eucolvaradas c. se possível fôr» a terra bem
arada, pois já sabemos que a borboleta do «eu*
ruquê*. cujo nome screntilico é Atabmma nr-
gttlaeea* passa o tempo frio debaixo das íc
lhas. dos capins. lUss hervasque cobrem o chiOs
dormindo todo esse tempo ate a volta do calor,
quando ella acorda e começa a voar e á pér
ovos. que produzem as lagartas*

Ora. limpando se bem o terreno» queiman
tio se toda a tranqueira e arando o, a t*orbo.e*
ta Ú destruída, e. por esse lado. a praga aAo
ftofierâ apparecer*

I. indispcosavel* portanto, á segurança da
colheita* preparar todos os annos a terra na
qual se tiver de plantar algodão, conforme acon*
telhamos, porque se terá a certeaa de que no
aolo do algodoat nao U lagartas dormindo.
nâo há perigo escondido no chio»

Por isso também nio m de^e aproveitar a
plantação cio algodoetru de um anno para ou*
trot porque pode acr fanlmeate atacada pelo«curuque»*

Néo basta, porem, somente o trabalho que
at^ aqui temo* aconselhado; ê preciso» além
disto, a maior vigilância no algodoai no tempo
em t\ue o seu maior inimigo apperece» espião*
do a praga por todos os lados para descobrida
em tempo, porque, segundo um velho ditado*
mais vale prevenir do que remediar.

Km reatimo' — chio bem hmpo e.se poasi*
vel. arado* plantaçio feita todos os annos. em
linhas direita»., disposta* em talhAesou grandes

e searas
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to ... ¦canteiros, separados uns dou ou.ros e dos mat-
tof. capoeiras 00 pastos vixinhos» por caminho-
ou carreadorea de dois ou trea metros de lar*
Cura» eis o meio mais seguro de evitar o appa-
recimento do acuruqut*»

a
? *

Aht ficam os principae* mandamentos rc*
commendados aos plantador*-* para evitarem a
invasão do «curuquert^.

Caso. porem, por uma questão de descuido
ou por outra qualquer ratio. a tnsidiosa lagar
ta surja no algodoai, há meio* de «combate! a c
e&ttnguiNa radicalmente.

Esses meios mostraremos quaest sâo no pro-ximo* numero.
a» a
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Piantaçào e desbastes do milho
O milho deve «cr plantado,.ançando*sc dum

sementes em cada cova,
K# uso arraigado entre nós. laterse a piautoçio de milho semeando fc5 grãos na mes*

ma cavidade e a conseqüência disto i cresce-
rem todos juntos» uns prejudicando os outros.
nio podendo as suas raixea extrair de um logar
rettricto c alimento suffuíente a tantas planta»

i Além disso» as touceiras de colmo» impe*
dem a boa penetreçio da iu* e. em resultado.
m folhas apresentam se amarelladas. com as
«eannas» finai* e «regeis, que se tornam prosas
para o chio com os açoitea do vento»

0 primeiro deshiste do milho deve ser pre*cedido, quando os pês attingem um palmo de
altura» deixando-se. alternadamente, orna ou
duas plantas sem desbaatar

Assim, mais tarde, quando o milhaiat c
ga á floração, procede se novo desbaate e èfi
mtaa«se summarlamente os pest que ficaram ra
chiticos e irapraducttvcs para que elles niopre*
indiquem os outros*

Desta maneira, ahm de cvitar*$e a dege
mta^ào das plantas viaiabat. deixa*se maior es
l*aço fiara tm o polleo espalhado pelo vento
r oriundo do perdão fecunde as llores. transfor
mandoas em espigas att e vigorosas*

A *hastc toíecunda*(o milho macho dos ca*
bodos) i também uma cousa seria na diminui*
vio das colheitas

Ella 4 de origem hereditária e tran$milte no
seu poIJeo a esterilidade ás outras plantas, au-
mcntaodo nos milbaraes o numero de indivíduo»
de sua espécie I
K 

*A «haste 'tatecuoda» ê geralmente hna e tem
o peod&o mais desenvolvido do que a fecunda-

& necessário eliminai a lago, antes que efce*
gae-ao pleno cteaotntento<e espalhe o.stt| pol*
len damoiaho'.

, .?'' a a6 tratamento das atm
ti tratamento das avas r uma rausa^u» i

i
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O MELHOR 
NÃO £ O MAIS CARO
SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS ;

VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO

%

dos os criadores devem saber convenientemea*
te, para nâo empregar processos e medicameo-
tos errados.

Para a cura do %ogo, por exemplo, vamos
ministrar aqui aos nossos leitores alguns conse-
lhos rudimentares.

Preliminarmente, devemos faiec ver que é
absolutamente necessário separar se as aves
doentes, cotlocabas num quarto secco e venti
lado mas isento das correoteias de ar, como
se Ias com as ereaoças e pessoas resinadas

As mucosas da boeea e das ventas devem,
então» aer tratadas pela apptíeaçáo de soluções
antiseptka»

O melhor meio é usar um apparelho pulve*
riitador» mas, em laita deste, uma pequena se*
ringa, um conta gotas podem servir a tal ftm*
ou eotio a cabeça da ave pode ser immersa
em uma vasilha com a solução e assim manb*
da durante algum tempo, o mais que a^paeieo*
ias supportar

Os antiseptteos mais usados para taes ira
tamentos sèa: agu* boricada 4 X i permaiana
to de potaslo a i % ou água oxigenada, uma
parle para teêa dágua,

Quando a inflammaçáa atüagir o olho. 'Wk*

. éeitf/atfhi resultados produz o uso de argyrot >
rtt*ji ou duas gota*, denma solução a l?.j!

sen imroduftdas entre a* palpebras, duas veiai

m

ia

por dia» num período de uma ou duas semanas.
Antes de applicar estas substancias é bom

lavar os olhos e a bocca das aves com ajpia
quente, contendo uma colher de »*i eommum
para a quantidade de um litro, mais ou menos,
devendose também usar compressas de algodão
hvdrophilo ou absorvente, limpar suavemente
e fa*er massagens para retirar as secreçoes
aceumutadas

Se houver tnfíammaçâo debaixo dos olhos
deve mt cuidadosamente aberta com um bit-
#uri mi canivete» extraída toda a serreçíio a a
cavidade lavada com uma das supra*menciona*
d** soluções.

Um dreno de algodão embebido na soiu»
cio deve ser conservado na abertura da ierida
durante uma ou duas horas.

< 
'k Se as moléstias» porem, assumirem caracter

grave* ê preCerivei matar as aves aüectadas.
pois este methodo radicai tem a virtude de evi
tar. nâo so o longo sollrimento das enfermas,
como também a contaminação das que estive*
rem b«as. dando margem a epidemias devasta*
doras*

Ji.ijj.^ij..ii..,..j.i jiü BSSPSípw

UMA BEUA LEMBHANÇA PARA 08 AMI90*
é mm numero oapoeiat da *¥ida Capichaba,»
d* J0 d* junho, que rareia o grèo do pro
gr**** da torra eepírito-eantenem.

Procuro adquirir um exemplar, na rada*
c£j#f a* pf*$e d* 3$000,
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ptra a mirnsbiiidadc eloqüente do pintura, o»
mais formosos aspectos do coscnorama immen-

que Deus coloriu e ímmortaluou na he*
bdomada fecunda da Criaçio.

De hoje a alguns quartéis de século, quan*
do a Civili/açio houver transformado as nossas
florestas, os nossos campos, o nosso solo, com
as suas paisagens encantadoras, em cidades tio*
resceotes-os que viveram oessa época bâo de
encontrar» nas telas impressionistas de Levino
Faoxeres, a evocação, consoladora c amiga, da
majestade e t>dle*a daquellea primores desap
parecidos*

Guiado peios impulsos da emotividade, tua
visito penetrsnte sabe surprehender e fixar a
alma. o segredo das paisagens, que. desse mo-
do, vâo cantar, mover-se, chorar, so falante de
•eu pincel, na iu*T>inosidade plácida dos teus
quadros. Si lesse poetai seria lyrico. de certo
K o predomínio do seu subjectivismo cnvolveo*
te saberia estylixar em versos harmoniosos as
chinieras e paixões, que o arrebatarem

Mas fiquemos í om o pintor contemplativo,
cujo* extasia se Concretiram» gloriosos, nas suas
obras primas.

Hlbo da pane mert*
dional do Estado, Fan-
reresainds nâo teve op*
portunidatle de visitar
o nortelesptrito santen-
se- para perpetuar na
imponência de auas tin
tas» o vigor e o garbo

Vktoria, 3~9~/íGV.

da Floresta enorme, que bebe a* águas aurilc.
ras do Rio Doce Naquella ion,t portentosa t
que se desdobrou.» ante a vi&tm- deslumbrada
âo observador* os esplendores selvagens da na*
turexa espirito saotense * «-m todos *>* matltea
da verdura ds perspectiva* do Colorido e da
sombra* Flora barbara, ella •* bem a eipres-
sâo ctacta de nossa grandeza, nos seu» aspe
etos bravtos — cie força criador*, de energia
construtiva

Suas arvores gigantescas, lembrando, uni*
das petas .rondes» com as daraboias alegres
das i lareiras» uma multidà0 bizarra de colum-
nas a sustentarem o templo pagâo do Silencio
evocativo, que a voi pamheiMa das cousus ioa-
nimadas c o rumor dos seres inconscientes eo*
trccortsm, de quando em quando, precisam fi*
car nas telas do nosso famoso conterrâneo

% .' 1*';-

Desole daquelles panoramas arrebatantes,
que se multiplicam em assombros desde as ribas
do Mucury até os barrancos a prumo cio Rio
Dure. a rajada do cnthutiasmo. numa exat*
taçào impetuosa, quando Fanxeres se dispuser
a essa prova máxima k\o sua capacidade de

pintor, ha de levar*lhe

(í&aafi p. —
\AAUmAA.JZt.

para a gratidão reveren-
te dos posteros, o no
me insignr, predestinado
a esses legítimos in
umphcs Nâo duvidamos
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Na segunda quinxena do mes de agosto tio*
do, em dia que oio podemos ao certo deter*
minar, tallcccu no Rio de Janeiro, o nosso Mus*
Ire conterrâneo sr* major Cândido Brisioder*
luticcionariooario da Prefeitura Municipal ido
Districto Federal»

O extiocto era natural de Victoria e no nos
so listado fundou alguns periódicos e trabalhou
como artista grapbtco em vários jornaes» até
que m viu forçado a txansierír sua residência
para a antiga Corte* afim de proseguir a sua
profissão, tendo sido typographo em difierentes
diários matofinos e vespertinos.

preclamada a Republica e já no governo de
I lonano Peixoto* por occasiio da revolta da
Armada apresentou-se espontaneamente para

combater ao lado do governo legal, tendo sido
offidal do Batalhão Tiradente»

Sé mais tarde conseguiu voltar so seu Ka-
tado natal c aqui foi major commaodante do
Batalhão Policial» havendo prestado relevantes
serviços a sua terra.

Utimamente exercia sua actividade na re*
pardçâo do arebivo do Üistricto Federal

l atleccu na avançada idade de setenta e
nove aooos de idade*

A Vtdo Capte h aba apresenta sentidas tan*
doleodea a viuva e filhos do digno conterrâneo*

-Ha dias falleceu. em viagem para o Rio
aonde o levaram em busca de melhoras os seus
queridos pões* o pequeno Milton* fiihioho do
nosso auubar, sr, Luir Gorras*»

Aos seus e» particularmente, ao sr Uti*
Gorraxi. levamos as nossas condolências.
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COMPANHIA TERRITORIAL

Capital: 3.40Oi0OO$000
Sede: COLLATINA - E. E. SANTO

¦f ííISSEjUí; I flflflfl SSttflSi KSS£S**SE3KS;siM,' "'.'.'::'. "S^.SíSSSSíiSIS^íSSfi 
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Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela £. F. Victoriu u
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di
nhetro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em arcas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso (Jritto
• s *' 4^-fl) flflfl»»flflW»flflflflflflflflflflflMÉ*fl<Í

INFORMAÇÕES: EM V1CTORIA, COM VIVACQU4. IRMÀOS 4 CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAOA

EM CA8TEU0: ARCHILÁO VI VACOU A
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Germano Gerhardí
•¦¦¦¦¦¦¦^¦¦BBiiBaaaMBiaaaaBMainaHaMBHBSHHHHHaBHB^flaMBMai^Bak

livraria
Pspslsrn

TypOQrophia
*

Artigos dontariot

Armas o Munlçôos

Filtro* • CuUlans

Vietrolas o discos

Maioria! photog.rsph.co
Instrumontot do musica

Artigos para próstata»

Rua Jeronymo Monteiro, 21
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LABORATÓRIO RAMOS
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JuTeflfll F. P*> Rflamoa
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Rua Duquo do Caídas. 19
ria-Eatfldo do Espirito Santo
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«Vida Capichaba», brevemente, iniciará a publica
A *Vida Capichaba aspira relleclir, literariamente, o momento armai

espirito santense, e. na medida dos seu* esforços, contribuir para o seu desen-
volvimento*

Dotada de auxiliares dedicados e aptos, ella vae realizando os seus
propósitos de coltaborar, sem esmorecimento, victoriosa sobre a onda de indiffe-
renca, que não a pôde opprimir, no progresso do Estado, projectando-o. através de"
suas realizações e individualidades eminentes, sem parcialidades. sem exclusi-
vismos no amplo e agitado secnario da civilização brasileira.

Em suas differentes seeçôes e com os trabalhos e gravuras, que pu&lt
ca semanalmente, ella quer, acima de tudo. tomar conhecido e admirado, aonde
quer que vá, o Estado do Espirito Santo.

Foi por isso que, em 30 de junho de 1928, fazendo circular uma dr
nossas edições mais opulentas e. sempre prcoi cupados em tornar o Estado tio
Espirito Santo conhecido fora de suas fronteiras, até aonde chegam os efíeitos
de publicidade deste semanário, demos, naquelle numero, uma situação de dcs-
baque aos municipios estaduaes. Gravuras, estatísticas, noticias minuciosas de
quase todos elles—porque de algumas municipalidades nenhuma informação
conseguimos obter—enriqueceram as paginas da alludida edição, tornando-a
verdadeiramente preciosa.

Mas o nosso esforço, embora grande, lieou aquém de nossa experta-
Uva. Reconhecemos, já demasiado tarde, que, numa só edição, a nao ser que tome
proporções grandemente volumosas, é impossível fixar todas as manifestações
de progresso, que se encontram nos municipios do Estado Muitos esdarea*
mentos necessários e opportunos ficam, por esse systema, condemnados a nao
apparecer, alim de nâo tomarem o espaço destinado ás outras municipalidades.
Dahi o effeito parcial de nosso esforço, não conseguindo destacar, como ten
cionavámos, os aspectos de cultura literária, de educação política, de descnvoi
vimento material, que se notam na evolução brilhante dos territórios muni-
eipaes espirito-s&ntenses* '

Agora queremos sanar as faltas veriticadas e pretendemos realizar o
melhor trabalho de propaganda, que já se fez dentro do Estado. Começaremos
pelo norte, que ainda nâo é sufficientemente conhecido, onde mais se impõe a
necessidade urgente de maior colonização, onde se guarda o nosso formidável
patrimônio florestal, onde * maior e considerável a nossa riqueza hydrogranlu*
ra, onde é impressionante o progresso dos seus centros mais prosperos-Col
latina, S- Leopoldinn. S Theresa. llaguassú. Affonso Cláudio e São Matheu».

K* preciso que os espirito santenses do sul conheçami bemu verda-
deira sttuiiçwo dos seus irmãos do norte estadual. E a Vida Lapicttaoa vae
ser o vehiculo seguro dessas iniormaçAes, amplas e criteriosas Depois, a nos
sa revista ê dlatrlbulda com todaa as maioraa autorldadaa, íadaraaa e
estaduaes. e imprensa de todo o Brasil, possuindo, além disso, vários assi
gnautes em alguns dos seus E«tados, de lorraa que aquilio, que se divulgar
através de suas paginas, lia.de ter repercussão mfalhvel.

Dentro de dois mezes começaremos a publicar edições consagradas,
separadamente, às ratinicipalidades do Estado. Principiaremos por SantaTheresa.
Lá irã. dentro de poucos dias, um de nossos auxiliares. acompanhado de pho-
tographo, e tomará itt loco, todas as informações e aspectos, que torem
suífitientes para constituir um trabalho de real valia acerca da vida do muni-
cinto virado

Mas, para realizarmos esae desiderato, que pretende servir aos mte-
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çâo de edições consagradas aos seus municipios
resses vitacs da conectividade esptntosantense* estreitando e amiudando os
eusejos de se conhecerem e estimularem, pelos seus adeantamentos. fraternal-
mente, umas ás outras, as parcellas espirito-santenses — toma-se-nos mdispeiv
savel a coadjuvacâo valiosa, nâo s6 dos Iraders políticos municipaes, mais
ainda de quantos, nos municipios, propugnam patrioticamente pelo seu desen*
tolvimento» grandeza e renome--cominerciantes. fazendeiros, industríaes, etc.

Realizado o nosso objectivo, o conjunto completo dessas edições,
noticiosas e illuslradas. ha de ser a melhor documentação da actual prospe-
ridade espiritosantense em todos os ramos de suas actividades politico-admi-.
nistratívas, exaltando se o nome glorioso e predestinado de nossa terra.

Eis as informações, que pretendemos obter de cada município
Origem e creação; limites, população, superfície, altitudes máximas,

clima, temperatura, topog.aphia. aspecto do solo; o numero de seus lunecio-
narios federaes. estaduacs e municipaes; de suas escolas publicas e partícula
res? com o total «Ie alumnos freqüentes; das pessoas diplomadas, que exercem
nua activídade no município; dos seus commerciantesf industriaes e iazendei-
ros mais adeantados; de seus eleitores ; dos seus hotéis; das suas phannacias;
das suas alfaiatarias e ateliers de costura; dos seus jornaes; das suas biblio-
thecas e tvpographias : das suas sociedades beneficentes, divereivas, literárias
e otoíras; das suas igrejas; dos seus cartórios; dos seus cemitérios; das suas
cadeias; das suas comarcas e districtos judiciários; das suas parochias religto
sasrdas suas localidades; dos seus rios, cachoeiras, lagos e montanhas; dos
seus filhos notáveis, mortos e vivos; de suas agencias postaes, telegraphica*
e telephonicás com os pontos, a que se ligam; de seus küometros de estrada;
de seus automóveis; e de suas colônias estrangeiras: seu movimento, duran-
te o I*. semestre deste anno, nos cartórios do registro civil—nascimentos e
óbitos; a arrecadação de sua sua taxa postal e de sua taxa tclegTaphica, no
mesmo praso de tempo; a sua área de terrenos devolutos e de que natureza
sâo esses terrenos; summula mt suas producçòes principaes; relação de seus
impostos em vigor; suas espécies pecuárias; os elementos principaes de sua
launa c Hora; quaes os produetos que exporta e os que importa; preços de
suas terras; mcthodos agrícolas usados no município; quaes as suas indus-
Irias ; * orno se encontra a sua saúde publica; quaes os seus limites litigíosos;
si tem luar clcclrica, água enranada, calçamento urbano; sua producçâo ati/wal
de cate e de outras culturas; quanto gasta o município com a instrucção pu
bliea; melhoramentos em execução e projectados; resumo de sua evolução €*;o
nomica c dados sobre o seu actual estado financeiro

Além dessas informações, nosso representante deverá apanhar photo-
graphias dos principaes chefes políticos do município; das suas bellezas, rique
tm e curiosidades naturaes —cachoeiras, paysagens. trechos de. rios, arvores,
grutas, montanhas, lavouras, etc; de senhoras e senhoritas de seu
ciai; de suai; cidades (panoramas) e de suas vtllas; de seus prédios
mais importantes; de suas pontes e trechos de estrada; de suas ruas
mais movimentadas. *

As photographias e noticias sobre «stabelecimcn*
tos commerciaes, industriaes e agrícolas constitui
ríío matéria paga, cujo preço mtâ fixado pelo nos.
so representante geralt sr. Saatino de Oliveiras,
conforme o numero de paginas tomadas.

so*
publico*

e praças
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So dia 29
Maria da Lo-rdaa Atmaftda- Nesse dia te/

annos a gentil senhorlta Maria de Lourdea Al-
rocida. Devido aos seus excellentea dotes de
coraçio foi a anniversariante alvo de significa*
tivas provas de amitade de suas innumeras
amiguinhas. ás quaes a «Vida Capichaba» se as
sacia.

—A vivai Tbamar. filha do dr José Sette
provecto advogado nesta capital e deputado ao
Congresso Legislativo do Estado.

Afo dia J/
Judlih Leèo CastaMo—Foi um cita de les

ta no < tymnasio S. Vicente de Paulo, onde d.
juditb è devotada professora. Os seus alumno*
prestaram-lhe muitas homenagens e á noites em
sua residência, varias figuras de elite da nossa
sociedade (oram cumprimentai a* A aoalversa
flaute cumulou os presentes fie gentiietas

-Senhora Sylvto Oouvéa - Também nes
se dia (ei annos a et ma. ara. Altair Coutioho
de Gottvêa, amantissima esposa do nosso am*
go Syivio Gouvra, Contador do Banco do Bra
sit em S» Amaro, na Bahia* A* anniversariante,
a «Vida Capichaba* apresenta votos de íelici
dadas.

• •• A gentil senhorinha Magdalena Vianna. h-
lha do cel* Airtro Vianna, exaecretario da Fa*
moda e actualmente deputado ao nosso Con*
yresso»

•Vá dém t* da wtêmbro:
A exma« ara* Cheruhioa Cabral, esposa do ar.

Adalberto Cabral, do nosso alto commerdo* o
fovem Allsnso Celso de Miranda, digno chefe
«lo* eseriptariaa da «Casa <>uaoat»ara». nesta
cidade. Comquaato resida ha pouco tempo nm*
t* Capital o .Ilustre camptsta, grande ** o circulo
de suas relações, ratas por qt§« loi grandemen*
te felicitado»'

Na dia É;
ElpHio Boamorta.» o nosso dtstincto cor,

lerraoeo Ktpidio Boamorte* actualmente dtrector
geral do Thcsouro Nacional, ter annos dia.

Cttduf das mais francas tympatbias e ver*
dadeiras estimas petos seus extraordinários do
tes de taieibgencia e eavalhrirísmo» Etpidio Boa
morte è um dos raros» que se tem feito peto
teu próprio esforça e merecimento.

A sun vida. que ê um paradigma de traba
lfi^e,tenacida€k. deverá ser atada prolongada
§a*§r muitos annos, tio utll ê A sua digníssima
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família, comn ao seu Estado e ao seu pait. SiO
os nossos desejos de envolta com um grande
abraço, que lhe mandamos*

->A exma. sra. Abeira Schwab, esposa do
cc*. Francisco Carlos Schwab FUho e mâe do
competente e estimado clinica dr. Attonso Sch-
a ab; a gentil senhorinha Cyrdr» Brusri. tdha
do sr. Agostinho Brutal, conceituado industrial
e vereador á Câmara Municipal desta capital:
o estimado cavalheiro e honrado commerciaote
cel. Oliverio Jos*4 Soares, deputado á Junta Com-
mercial do Estado.

-O menino Joaquim ArnUaut Netto, tiiho üo
cel. Amenophis Arnitaut, commerciante em U
ohares.

Xa dia $
O «Ilustrado dr. Walter Siqueira, substituto

do Jult Federal deste Estado e um dos mais
promissotes espíritos da nova geração capichaba

No dia #
A interessante Cecy Nunes, querida Blté-

nha do estimado fazendeiro Leopoldo Nunes e
appllcada atumna do «Grupo Escolar*

.Vo dimS
O travesso Muritlo, filho do distiucto casal

Altair Coutinbo-Sylvio Gotwêa, ora residente
na Bahia,

fl/aalfl' wa^aBBsfl/ * mw

O lar do nosso eollaborador, Inspecter eseo
lar agrícola Olavo Rego e sua exma, esposa, d,
Aonita Barbosa Rego, está em festas com o nas
cimento de Dor iria Ftoris.
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CAÍAMCMTO*
Camorciarani se bote* na residência do eatt*

•nada iadastrial Aldanura Bnto. nr»ia Capital.
o sr. Alfredo Vieira de Carvalho, coouaerdaote
em Veada, e a díatlacta senhoriaes Helena Pes
tana, professora normabsta

O* scto* civil e reUgioso loram grandemeot*
concorridos» tendo paranymphado o primeiro,
por parte da noiva, o sr. Aldomiro Pinto rtxm*
esposa, e o segundo o gr. Franciseo Lamba e
d. Oroalcia Quiotaea e por parte do noivo, ao
civil o sr» Affonso Valiadio e no religioso osr
Antônio Moreira.
AQRAO£CtM£üTO

O drsH*tía Aguirre* «ilustre clinico e nos
so grande amigo, enviou nos um cartão de agra*
detitsieoto pela noticia, que demos de seu na
tabelo, transcorrido a 2o de agosto findo
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• Seu grande valor consiste em lazer ciüculos com a máxima rapine
c absoluta exôetídão-

Seu manejo é íacilímo e está ao alcance de qualquer pessda.

^Mj I^O^flaW 4
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E um invento para economizar o tempo, sem falar no allivio da

tensão mental; isto tem sido demonstrado plenamente por seu uso

nos Escriptorios Coromerciaes e de Engenharia do mundo inteiro.
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A* par de seus preços módicos (Merecemos ainda a vantagem

ila facilidade nos pagamentos.

Paça. aeje «esmo, uma dawoastraçio sem eompromlsso de rompi*»

Casa Pratt
¦;"" .';:!; '.'¦,::i?7:,::.,<

r«ía# aat Vieiêrlê ;

Rua «I. Monteiro, 69
tramar» aaaaS*JM» Victoria E. Santo
tUs-attS U(U» maeimuwm sub^êgemámi Cachoelro de
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(Tararigola (Minas)
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Armazém Plll f"V II Ferragens grossas *
* d*t scccosc molhado;*- %J030 LJcHICa !i2L-lUiri'fio »

a
1

s

Fflprrlflltfltfl a lnaportada*r dr

Endereço teleg.: DODALLA
ralr.aloool aa larqur rw alta «Mira ta-

Caixa postal. 3961 — Telephone. 315

Rua I- de Marco, IX —V KTOKIA

.'.afl»5'iEstado do Ba pi ri to JSa rito £

O habito das gorgetas
i ;<m^fummvm*m^tmasa»**»*t>wuíi^M***«*i-*«*^ ¦,J*****aaawaKt*£*'J

&'¦

Vm da* grandes male§f creados pela civili*
sacio dos grandes centra, % mm duvida, a %or~
gola.

yoem vac a Pari», a Koma. a Londres, a
Nova Yorki scníe*&e verdadeiramente ator mm*
lado ante a imperíosidade com que se erigem
gratittcaçées a líttilo dos mais comesinbos ser*
sf»Cos*

Em Nova Yorlt* por exemplo» cobra se íim
doilar para mostrar um& rua» um prédio* o
Simples andar de um edifício.**

Conta se que o nm*o impagável caricato*
rista Raul Perdeacíras. que também é poeta e
professor de direito» ficou tâo decepcionado com
o que viu no Europa, que nèo se conteve e
disse para os nossos patrícios, que o atompa*
abavam, exaltando, por macaqueacio* os curo*
pena:

-*Que saudade da «vida cara» do Brasil 1
Mio é. porém» somente nos grandes centros

que a «esmola»-,disfarçada em «gorgeta», semi.
pòe* Ho Egypio» secundo ji ba mais de neten*
ta annou nos contava Kce de Queirós ba nu
Argélia, Tunta $ Marrocos» segundo referem áli
ariamente os viajantes» multidões de famintos
queseattinfamnos cães de desembarque» dispo*
t indo carretos de bagagens e eslgindo immedt
atameme o «bikehich®* mesmo até por serviços

¦ que nio prestaram !*»*
Em nosso psit a «gorjeta* progride as*

sombrosamente* No Rio. ínnumeras têm sidom
tentativas feitas feitas pelo commercio para
abolir o regímeo aviltrante*

A Aasociacio dos Kmpregados no Com*
merda nâo acceita' em teu grêmio os «garçoas»
de botequins, boteis, e estabelecimentos corre*

ai
latos, nem os barbeiros e manicures ^ parqtt-e¦recebem gorjeta.».

Xa classe dos batbeiras- por exemplo, as
gratificações dadas pelos. fregueses valrm mais.
do que os ordenados...

Em grande numero de reètutirantes e ca
*m cie bebidas, os ordenados pugos aos «gar

,„...,.»-M^n,i....^f,-M,1.|.r>Ll>..-..r..r......... riaiT-ifrwiTiiiMMiM UKttwwb iilr.Mllii-KW.ii HM«.« - .mm.
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cons» variam entre 30S00O e urUk mensaes
pois os patrões sabem muito bem que os em
pregados se «defendem» nas *fergctas*.*a

A «gorgeta* tornou se de tal forma uma
instituição nacional, que até — pasma dí/H o
nas repartições publicas, dio*sc gargalos aos
mala graduados luncctonarios**.
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st • SI

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?

RUA

VÃ ao BORGES
Atfaiata especialista om obras da cintas como: casacas, -tmockinqs- ate.

DO ORIENTE.' N* 4 - VICTORIA -« ESTADO DO ESPIRITO SANTO
^3§ 23? flfl] fll '«F^ISr BaHr wRraa H m\ ¦TSSSSSSSSZ, 9 a w \wm íWmZ, sSmSSEZ^S- w V ti ««¦ !»..¦>. —¦

MiMáwMi*!!! !8 SI tÊHB*' a a it MMM ¦MMMMM,,g. ¦.,»ii..-...fi~.i.i. «Bb»»^.,; fflf taBS^^SJ^CSEÇ'H rãB-- ¦{¦^.-'^¦¦¦iSr''
^r '^^^mj^^mm^^^^mi

I

m* flflflflflflfaat^uI^SE^flflfl¦snsai BaflBaflflr flflfl

AT 07 apMfl B

^flV*^l adi flV kmWÊ m

jf"fla a^*Éw. fl flba, ^a SI iflfl flT^r*»a^^tt^fll fl n^^MHHHHMMãfla 'flaai . I IJvi Hl N
fl flr^^**fc^__^fll fl 

:fl B ¦fl a» ^aM aai a a
¦fl flflflflfc^.^^^1 flflT flflflf Vl flfll flav '''^1 B

fl**h^^a HdHH -fl bflia ¦^^flflhfl fl .^fl H fl H
¦&. VwS 2m\ B B

IfllTia 1.1 HaSaflH II ^H/ * fll Avfl I a V flfl SflJ a ¦ Vflfl flfl Am * fla. fl
a

§1 

l!lal*Nl!JaliaBtl*fifln IIflHflHflMWMWMflBI iI flTflvES^SfTflTflraa^fl HTi
1 ¦¦¦flVulIaf Zlaf ii BaUif
¦ m^Tl HVaaWAaaflèal Iflflfl^fl^flTflflflarrflSB BhlMB\"f IBW*iyfl" B BB BSBlfl flBr flW^.flM.flfl B»a flfla a

¦ 
' 

¦'''

-. ...'" :,-: '¦ - -?.¥ ?y. " ;'

; .'S ¦ A-'-.../' *¦ a

Sííl

*¦.;;.

.' 
¦ ':. ¦;¦-.;?,*«

mmm ^^^™*^^^wlwfljBfljflaapaaa"^^ aaaa^ '-^aiaa



tí araayi ''tiáViaàír bbjbSi
»¦ 

¦ '¦ ¦ 
*¦¦

Éw >iáí
f^C*r^

,* >.i ¦ ¦ -airt«*TiP>Pffrt*tr'í'''*aw1iy',t' ¦ - "MVÊmã

^^Rslfl; ™—Nf»c3w i íWbjpT' ; -.^pEp ri

*^aiBíi*asfâW'laaik.'''f

>
¦ ¦'

. fl
B

'..-: ?. ¦¦ ¦ / 't' ¦ ¦
¦•¦?¦:¦  ' ." ¦ .;'; ¦ >\

¦

^mummOmt ^^^^Sjftk ¦ afl BBf Sbbi W a*pL ' "4Ly. Jjbf í

ya LH fljlij^L,^^ <' : •"*t*aXrBa*p^'p>^^ . flfrBi S ^% 'afliaAa^B^Bia^*****' ^(""'"'Tbb 
^í^S^S*- 

-¦ ^Bb^^bb^b - asLfl Va fl) ¦

BflJ fl j ^^BBJ 
bL-^^ip" ^ mwK ^B Ta .... jf asM^nwi i»M^M™t' ^* J flBfla^ ^^^HLVr* í 1'Bbv'^bbl B Na

' ¦'¦ '¦¦'i''' - ¦' ' '¦'¦'¦ ¦'¦¦'¦>¦»¦ ¦ ¦¦¦¦- .i; ,-i:'''' .-,.;¦. i'U;^.'"'::

- .--V . - ¦';</f.:í .¦¦.'¦;* 
'^-'i.-.lí.''-^^'-. 

.'"¦'-"*¦¦ ¦3ri:"..""¦¦¦¦¦ ¦¦'- .¦."'".'" '':"?¦'.'¦ \. 
"' 

. y;;, - ^-;... ¦¦.' ../Vi'.-¦...; ''¦J.'.¦'¦¦'¦ 
:'¦ ,¦¦¦?"';'¦•'•';'"',i',-*,">?.'"'

LOMHKKiAíi

,Ao o cosa»» «*« mulio «itllcçAo A*

< rl«nç«* c ae mull* «nclcdadc «oa p*c«.
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QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIA

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O

%!.
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TIRO SEGURO
Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS È AIHLTC
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O S* Mairus. esii sua passividade dormi*
nhéca, consente qoe o mar lhe invada os %ío*
miolos, subindo mui ia* léguas acima de seu de-
saguadouro.

Como. todavia* iodo neste mundo tem com*
penssçâo, este rio tem mais utilidade que o
Dáçfc* porquanto presta» se melhor ú navegação,
e è mais abundante em pehea*

A cada passo víamos, adormecidos nas i»ar*
rança* do rio. iscarei diversos em tamanho

Deviam estar ali longo tempo, pois tinham
os cascos coberto* de barro já slco.

Quando a embarcação se aproximava eles,
pachorrcntainente, desciam a ribanceira, e se
metiam ^efa água. com o mesmo desembaraço
como se andassem pela terra enxuta*

II* Joio. com a sua prosa erudita e insi*
nuarttv*, ouvida por todos com interesse, torna-
va-oo* a viagem menos fastidiosa

A# noitinha desembarcámos no porto de
uma bela situarão nova,

Como em toda parte, o bispo foi carinhosa*
mente recebido*

Houve casamentos, baptisados e crisma*.
A noite toda eu passei multo assustado.
Ouvia sempre, bem perto de casa, um bra-

mtr de t#ra*
Tela manhã, nâo ata contendo, perguntei a

lím velhote- Meu velho, por aqui ha onça?
—Jfi houve muita: agora nâo* Por que?—Nâo pude dormir, com uma onça* quemiou a noite toda !
O homem deu em rir* dcsabaladamente,
-Aquilo é jumento I e ria sempre...
Fiquei enfiado, e mandei-o imitar o ornejar

de jumento: ele assim tes*
-Nfo tta assim, nào! Talvet o sr* oêo te»

nha ouvido; era onça* Eu conheço tanto!.*
Cooiinuando na descida* pernoitámos no m«

lio de uns ars. que tinham o cogoonse de A».
*** flWfs» *

Mo outro dia proseguimo*,
quando o* bandos de irerês, alegres como

escolares em principio de férias* cortavam os
arca <•«i.alaamados da iormosa S. Mateus, eu.rumo do* pousos da noite, desembarcámos ria-praça das palmeiras

Lá em rim*. .Iluminados, os grandes edi.»
Hcloa,

Subimos a ladeira e forno* para a casa do
pr* Carneiro,

mm*mmmmmmm»wm
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Üemorâmonos na cidade ainda dota dias.
Antes de partir fui despedir-me da diva,

que rncamounie com a melodia de sua voa,
na primeira noite da visita, no céro da Igreja.

X«o sei o que lhe disse nem o qm ela me
,respondeu : Ias tanto tempo!

O Pe. Carneiro organizou procissão, afim
de acompanhar o bispo até ao cães.

Lá estava aprestada uma grande e Confor*
tmel canoa, a que chamam prancha, e comida
para a viagem.

Antes que a prancha se orculfasse o padre
que devia estar saturado de tanta visita pas*toral. deu ordem de retro*esso, volvendo com
seu» fieis para os seus tares*

Fiquei debruçado na popa Ua embarcação,
ai* que se me fugiram da vista m ultimas ca»
sas iin saudosa S. Matbeus f

Eu me* havia identificado de lat maneira
com oa costumes, a Índole, as paisagens ma-
teenses, tudo tâo semelhante ás de minha ei*
dade natal, que me considerava nascido ali.

K os meteense* nâo gostavam lá muito dos
serranos nem do* demais filhos do sul

Eles. até certo ponto* tinham ta*âo|
Aquela terra* fadada a vultuoso» empreen-

dtmentos futuros, latia desconhecida dos seus
irmãos do sul. relegada ao abandono mais ia-
justo* mais iocoolessaveL at* ha pouco tempo!

Eles deveriam odiar os políticos, que eu*
travavam o curso do seu progresso, como uma
barragem de lama ás águas cristalinas de uma
toa te, nascente de terras auriíeras I

E nada é mais merecedor da atenção do
políticos do que S. Matheus.

O mateense ê caráteristicamente capteba*
bat. e talveE o de maior ardor nadvista dos li
lhos do Espirito Santo* *

Feio menos eram assim ha trinta annos*
»:"<#. # ? a.* *.fl.s »;...#.* * * # * a ¦# #¦* a .• * .*.* * .*.»¦¦«-'* « # a *.¦* *:*"*'.»'#"., a'aa *

A* hora do almoço saltámos em terra e h
«temos refeição*

Continuámos, a descer o rio, oêo eoconiran*
do mutações de scenartos era sempre aquele
trmanso tristonho... infindável *.

No rio Dè-ce os barqueiros daiciam tenta*
dou nos bordos da embarcação, contando h!s*
torias de espectros* ou relatando casos de at*
sasaioos sangrentos*

Ho S* Mateus, paradoxalmente remavam na

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto
rio. diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua «»ron>mo Monteiro, n. 27 V andar (I «ilMHo «l*«n Amcrlmn» i
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlracta dai
malhoraa fa-

bricas
astrangairas

Ptrfaaarias liaai, tsstnustslal drar|ks
e euslklaas styadss ás Isacaisr

sa .^sNBaaa* OÊSaa flflfls afl_v *»"•"¦ w&_—_•

Serviço organizado para o tornacimanto
immadlafo. por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Praçot tom compatancla na aua
aacçio da varejo

Oapoatto pêe-
manenta da

todos
ot artigos

da aau ramo

CoramlaaAea — Repreaet»t»ç*ea — Couajgamçdea

Rua 1o de Março, n. 20 — Victoria—-E. E. Santo

direcçio do mar. * orno ae tossem subindo...
A maré represava o...
Já o reu te ta adornando de pontinhos ro*

tilantei. quando avistámos algumas íma» era
Conceição da Barra.

A recepção que nessa cidade fizeram ao
bispo eclipsou as anteriores i

Oi are» retumbavam» e o solo trepidava.
«sacudido* peto choque dos estampidos de md
explosivos: 3

A julgar pelaa proporções da recepção que
os bartenaes íi/eram a d. João. a Harra <l«rv«-
ria ser tr«^s veies maior e mais populosa qxte
S* Mateus

Aquele extremo do território espirito san*
tense. como eterna despedida ao nosso pri«
meiro bispo, que tanto queria ao seu bispado e
ao seu povo. culminara nas honras, que lhe pres-
tava» sem saber que seriam as ultimas I

ârêutphê Ha*a a

Uma preciosidade!íauaRobelio1 as ST\*h üjg 1 par^s >| ~as~a
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Tomos a honra da chamar a attançáo da V. Exás

<j» para o preparado AOUA RABELLO. cuja acçéo anUss-
WfWf pBcê 9 «motíaaa, balaamiea ai aaaalhaalea, o cottoca

anira os artigos da prlmalra ordam para o toucador

mais alaganla • caprichoso. Em locóas sobra a nuca,

apos o corta do caballo. pira o rosto, ragiòas axilaras

a cuidados inumos, a Água Rabalio è vardadalramatUa

uma prado sida da. ,
O sau chalro è agradava». Nio mancha os tacldoa

nam a palia. Eata artigo poda aar usado puro, ou CO»

agua fervida, quanta ou fria*
AGENTES DEPOSITÁRIOS:

a Manais i wihiíi ii um $ »
Secçào de Representações: Rua 3. Monteiro, 26 — Phone. 384

Caixa postal» 3757-VICTORIA -E E. Santo
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Remédio contra as Doenças do
Utero e
com vigor as Irregularidades
Menstruaes. como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-

, os Corrimentos. £'
e uma notável efficacia contra

o Reumatismo das Senhoras e os
' Males da Edade Critica.
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O CAFÉ" CAPITANIA

No desenrolar da campanha que se vem
(atendo para elevar o valor commercial de nos*
so café* pela prodyrt;j,<i de lypos finos* de me-
fhor colação nou mercados internatíonaes, veio
á tonn o no*so esquecido café capitania* que
#, mm duvidt, um a interessante e valiosa orígi-
nslidade da lerra capichaba. tanto pela rurio-
sidade que excita no ponto de vista scirntiftco,
como pels importância que ain<la possa vir a
assumir, produeto que 6 de panlrular predilec-
çiio de consumidores exigentes.

0 seu nome esti a indicar as* onde fhe*
garo as raízes de sua existência centenária. Irm*
brando aquclle cmbryonario penado da nactona*
lidaileem que a* guerrilhas armadas e a ta*eehe*
se missionária disputavam, «os gentiost indoml*
tos, as rlquetas de nossas terras e o esplendor
de nossos ceos.

Entretanto» nâo e pelo lustre tle sua tradi*
Cio, que a ausência de registos históricos fait
supp«*r obscura: n1o- pela extensão de sua arca
cultivada, nâo delimitada ainda, mas qtte tudo
denuncia ser exígua; nâo t? pelo relevo de es
todos botânicos e cbimlcos, destinados a pàr de
manifesto a* características ftindamcntaes da
planta e do producio; nio é pelas experiências
cnliuraes para demonstrar as suas exigências
de clima e de t«lo; nio é< emfim, pela elucl*
daçio de tmlm as particularidades, que justüi*
cam a iotgestigaci* *y*iemai«*;*da, para tornar
rtvtlisado o vegetal cultivado, que logrou este
e-»fé privilegiado | rojeclar mé aos nossos dias
a lama de suai boas qualidades, iransminida
de geraçio a getaçioe em vias dr receber, na
aciualidade. umo consagração definitiva, à
atmospbera de interesse» que em terno drlle
te forma» provam da vantagem que» sobre * OU*
troa» leva na classiftcrçio dos typoa commer»
cSaef» raaào nue, por si §4 autorixa a conside*
ralo uma preciosidade merecedora de carinho-*
etpceiaet*» como t*bjr cio de estudos detidos, de
pesquisas copioaas»- deesperiencias muliipiices.
uns pontos de vista commetcial e agrícola-

O* autores de tratados de agricultura C de
monograpbias especializadas «Io caf*% mesmo a*
grandes autoridades nacionaes e estrangeiras.
latem. superftcialaV«enle« as suas referencias ao
ralé atptlam®, um* apenas, formulando conje*
«luras sobre a origem e os caracteres dbmncti*
vos «leite, outros fornecendo iaformaçAes dia*
metralmente nppos«a* â verdade* E* natural que

tal aconteça, porque obscrvaçnss tmpiricas. sem
fundo identifico, diíficilmente podem tornar co*
nbecidas plantas úteis, em qualquer ramo das
applicaç *f*s vefcrtnes*

A opinião de que o cate comnuim. cultivado
no litoral, sob o abrigo de atvores de sombra,
dá o type que. eommercialmente, se conveocio*
nou denominar capitamta% parece a mais gene*
rah/ada. Cumpre, porém, observai que si ocll*
ma litorâneo, em geral quente e humtdo, tives*
se a propriedade de modificar o café crioulo,
cultivado §<b abrigo, nâo existiria fó no Espi-
rito Santo o eaf«; capitania e o seu habitai se*
ria entio bem mais extenso do que se imagina.

O professor Wddeman. do jardim Botânico
de Hruxcllas. di/ em seu livro «Lei plantes
Tropiealesa que o cale tapitama resttlia das
plantações feitas nas baixadas, de nível tnle*
rior a 3W metros, e ê geralmente pouco esti»
mado, dando acolhida asfim. a uni absurdo

Referencias históricas por onde si possam
averiguar a origem desse café e e papei que,
porventura, ler.ha representado na economia
agrícola do passadr. uma desCTÍpçiO compa
rada da planta, para resaltar ou detalhes em
que essa suppostn variedade se tlitlerenris
da* outras conhecida*; a ftxaçfto de seu hahi
4al§mmm possíveis rarúrsdc loriraçio deaua*
lindei naiuraes; a inilueactadomelo ooapparc*
cimento das qualidades, que caracteriaiam otypo
deite café; a possibilidade de expansão da
«rea explorada, pela * -altura systcmatízada- -sio

pontos que demandam estudos* observações»
experiências, investígre ócs» para esclarecer
muitas Ignoradas particularidades, na parte
agrícola propriamente dita» relacionadas com o
cale vapitanitK que estou certo daria tombem
algo que tftl*xionar SOS genctUtaa eontempe-
ranços.

Avultando se o conceito que o cerca entre
os apreciadores do bom cal*. crescendo a sua
procura, em virtude da propaganda em búa bo*
ra iniciada, para torna* o conhecido nos gran-
det centros commerctae*; o augmente tia pro*
docçâo ie imp«*e naturalmente, como eonse*
quencia da expansio do coosumOi justlRcando»
assim» as medidas que visam tirmar. ampliar e
systematiiar os conhecimentos sobre esle nos*
so rafe. bem como promover o aperleiçamento
technlco de tua exploração cultural.

Carlos do Souio Duarte
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Foi recebida com geraes applausoa a esco*
lha do iflustre dr, Ceciliano ^bel de Almeida
p«<%r& o cargo de director do Gvmnasto do Es»mm |

pirito Santo.
De ha muito vem s a. dando aquelle im*

tfSsI 4^T m\ I "ísflk.

«^'•.: flfl I BB ^*

afl bS fll fl

^^fl I ^' 
^^^^^^Bflflfla*^

Hf* Ceciliano Abel do Almeida.

portanto educandarío o brilho da sua privile*
giada inteiligeucia. como professor de mathe*
maticas. sendo muito -querido e admirado entre
os seus collegas e discípulos.

Culto e trabalhador, habituado a dirigir
postos de grande responsabilidade. dandofhc*
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Grupo de $&fíhorits$ nossas leitoras, em
Santa Angélica, neste Estado.
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4 menina Rwh, filha do ar. cal. Pedro
Pinto, proprietário da faienda do

«Paraíso», om Castel/o.

sabia c profícua orientação ha de o novo db
recior dar ao nosso Cymnasio iodo o seu es-
forço e dedicaçAo, na brdhante trajectoria. que
etle vem de h« muito seguindo, graças á ma*
gnifica aciuaçüo dos seus tllustres antcccsüores.

i*o que é mae uo^«io conterrâneo, como
verdadeiro homem moderno» de luminosas u!« üô
e arrojadas concepvoea* que pensa e agê* *tm
vactllfiçács- ba^tn verse o que elle trm leito
Meln Importante íerro via Victoria a Mina* da
qu»l è representante e dtrector do tr<»írgo. Sem
er altaado ou bancos de faculdades e»trangei

raS par» o completo preparo iccholco» trm o \a*
lentoso engc-uheiru ciado sob*-)*,* provas de rara
competência, imprimindo a V. J|4 tio efãet?! di
rcc^âo. como rtâo vemos em empresas coage*
urres* orientada* por competências de ouíras
terras,

O illustre presidente Arí»teu Aguiar, no*
meando o director do Gymnasio do Espirito
SantO, púdte inscrever esse seu acto entre os
muitos valorosos* que jé dignificam o seu íecun»
do e patriótico governo*

Ao préaüdodr* Ceciliano resta nos felicitai o
com o nosso abraço cardeal*
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Os manuscriptDs de John Milton, o poeta do * Paraíso Perdido-
Na barafunda do §er%dço telcKraphico, que

oa Joroaes estampam com a prcdusâo de todos
os diat. pouca %ttuc ha de ler lado a noticia
de que os manuscriptoi do» primeiros verbos
de John Milton tinham sido vendidos em Lon*
dres pela bagatclla de M mil doliares. .luantia
que corresponde, maia ou menos, em moeda
brasileira, á insigniíicanda de dois mil c qul*nbenios tonto»,

Eis ahi mais uma prova da crueldade, que
preside aos destinos dos poetas.

Todos elles. com raras excepçòes. vivem
nas maiores ddficuldades, aíogados na miséria»
para, depois de mortes, outros ganharem torta*
nas com as suas edições e com os seus auto
graplios.

Principalmente no estrangeiro, isto é Ire*
quente.

John Milton, por exemplo* teve uma vida
de atropelos financeiros e o seu um, por causa
do #vü metais, íot verdadeiramente horrível.

Autor do «Paraíso Perdido*, que a critica
universal aponta como o único poema compa
ravel â Divina Comedia* de Dante ÀJighiere.
foi um ^dos secretaries de Croimvell, cccupcu se
de política internacional» jurisprudência c con*
(rover*io religiosa, lusiiíicou a execução de
Carlos i, defendendo o cbeiê da republica Io»
i^iera das aceusaçoes de regicidio*

Quando julgava bôa, porém, a sua situação
lunto ao governo republicano e tranquilloo seu
lar» cabiu lhe sobre os olhos o veu triste da
cegueira e» pouco depois, os Stuarts derruba*
ram Crofmvcll. restaurando a monarchia.

Apologista dos dominadores antecedentes*
Milton c*coudcu*sc com medo das vinganças
realistas.

Uei.\aram no em pa«% entretanto, mas no
mais completo abandono, passando a ser a po*brera a sua companheira de todos os dias» e
elle» para consolar-se c dlstrahtr«se* compo/ o
«Paraíso Perdido*, emquauto a Inglaterra atra*
vessava os tempos omiaosos que Lord Macau
lay appellidou aidade de ouro dos covardes.
úoê fanáticos e dos escravos a

Esse seu grande poema» que devia dardhe.
precisamente, a gloria de um renome muito
mais solido do que o que já possuía» foi publí

cado. em primeira edição, no anno de 1667,
pelo livreiro Simmoas,

E sabem os leitores, por acaso, quanto deu
esse minero explorador dos homens de letras
da Grâ Bretanha de então, pelo* direitos au*
iorae^ do «Paraíso Perdidos ?

Cinco libras sterlinas* isto ê# mais ou mtnos
cento e etncoenia mil réis, e o peíor é que du*
rante a vida de Milton appareceram mais duas
edições de mil e quinhentos exemplares cada
uma. e Simmons pagau as pelo mesmo preço.Pelismente, para o poeta» esses outros pa
gamemos jâ foram leitos com o ar mais riso*
nho deste mundo, emquanto que o Inicial foi
arrancado a muito custo, com muita choradeí-
ra. pois o editor julgava estar se arriscando a
um pavoroso prejuiso

Assistido pelo seu liei amigo Ehvood sobre
quem se atira a responsabilidade de haver
obrigado Milton a escrever o seu detestável
«Paraiso Reconquistado*, o poeta veio a falte*
cer no domingo, 8 de novembro de 1674. con*
tando sessenta e seis annos incoxpletos e ro*
deado da mais absoluta pobreza.

Para custear as despesas com o seu enter*
ro» sua viuva e terceira mulher foi vender ao
mesmo negregado Simmons os diieitos auto*
raes sobre as futurai* edlçêes do poema pelo
preço de oito libras cada uma.

Assim, o Paraíso Perdidos a melhor e
maior obra de John Milton» rendeu lhe* quando
muito, quloae libras a elle e* tãiver, umas vinte.
no maxioio, á sua lamilta*

Tudo isto reunido, como se vê» alcança a
soturna de quatro contos ou cinco.

Hoje em dia. no entretanto, por um *imples
manuscripto dos primeiros versos do infrlti té*
go. que tantas e 'tâo duras privações curtiu,
vivendo numa miserrima caaa em Bunhíll 1 sdd
e que §m em 1737, meio século e quasi três lua*
itm depois de sua morte- leve um monumento
erigido no pantbeon de W««*tmin*terf vale dois
mil e quinhentos contos* tanto quanto o poeta
precisava pura voar»'durante toda a *ua c,%ís*
tenda, ás regiões da Pbatuaaia e do Sonho,
realuaodo mais amplamenie os seus grandes
projectos de arte.

Entristece essa gloria tuuttl e retardataria*
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Grupo c/« oopiríto-oènton%o$, quo ootivorom, no pouco tempo, om SAo Poulo, wtaitsndo ©*-
tobolocimontoo do coto.

Os ooquordo poro o direito: (om pé), coeitáo Jo$é de Mottoo Frençe, coL Manoel Morto
Cordoto, Cortoo Ooiodo Borbooo, dr. Aríttou Portugal Novos, dr. Anteio Ramos, Aghberto
Podríguei, Ormlndo do Froiteo, Rfcordo Gonçolvoo, Pedro de 4f*/*t dr Nilo C*meiro$

Jeronymo Moroir*; (oontodoo), do direito poro o ooquordo : et/. Nuno Alveo Ouorte, dr.
Âbnor Mouréo, dr. Cortoo Botelho, *to*. lotor Duarte, Morto Amélia Cardoso, Zeino

Quarto, Mario Jooé Cardoso o oi oro. Oilborto Machado o Nico/au Cola

• •„,,« »„*,»,* • • SSSSSS M«,M*I _ ¦ _¦ A r~ — — É —a w 9 • m * * a ••»«••••

Foro iodo* ftqaettes que ulimentam idcüe»
l*írinfioü, oí exnaploti como o de loba Milton,
*ervcm de paradigiaaa c!^oiíidore$-

E Milton fora o grande eaator da dviliia*
çlO iOSlteaati como Duntr o loríi da tiahana,
Cam^tn da portuguesa* Virgílio da latina* lio*
mero da grega e Valai»ki da lodn« aaticndo-ae»
como ie mhe e jA o pruciiraavn o citado Lord
Xiacautay, que o gênio de urna raça ae compro.
v„ num grande poema s!ore*cido num sceulo
de alta civiliiaç&o*

Imagine §e agora o qur nào mottrtm ospoe*
laa, que ni> nasceram «um ambiente de nivet
mental elevado e os que oâ^ tiverem o tuienio
dou MillOM e ®m® escreverem «Paraíso» Perdi*
dOS», nem achados ^

Pobres poecas!

Por itso c que ellesa boie em día» tratam
de ^er, como !!<-rmeft Fontea» oIQelal deg*blne*
te do mtniaro do Vt-içâ^« advi>g,$do do Banco
do Brasil, curno Adelmar Tavaret* deputado»
federaea como Auguato de Umae Humberso de
Campos» dlrector do trafego da «Centrat do
Brasil*, como Lida Carlos, prc-fe«*or eu ínape*
ctor eteolar, como Alberto de Oliveira, dlrector
ún liyglene de Santos, como Martins fontes,
üccrciario do preleíio Pires do Kio, como Gui*
lherme de Almeida, dr posado estadual em Sâo
Paulo* como Menotti dd Plccbia» e assim por
deame.

Pica se a coberto das intempéries da vida
material e conquista se com mais facilidade os
louros da lama...

Oswaldc Santiago
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A sra, Htttie Stottc já se kmi%
tornado, mais ou rnena*» celebre ent
virtude úo grande numero de te*
guros que recebera ultimamente,
t^uênde oceorreu a morte de seu
filho George. de 15 armas de ida-
de* Tendo premeditado o assa&si*
ato logo que George segurou a
vifia em seu beneficio* desenvolveu
a mâe desnaturada um itikllügctne
trabalha de §uggei*tâof convencem
da iodas ms pessoas de um aml
mãe de que o joven soffria do
estômago edo coração.

Assim* ao l&Mge conhecimento
da morte de George- jifto se pé*
de ddfôlf de* aitrdnj.?! a ás eompli*
eaçOcg cisiomaçaef • *<|us tanto pr%*
oi cupavam sua pobre mâe#» Sou*
lte*sc» eflíectivãmente* que depois
de um lanche, sentiu George for-
ititiwt! convulfè m$ m §tttes atn*

¦j H
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da mais se agravaram apôs tomai
um remédio preparado por llattie
Stoiie.

—RcalUaram*í*c as minhas pre-
viiê.iss O maldicto estômago do
tfiett filho * «eorge roubou-o ao meu
a ti *cto! exclamava a mâe do jovem,
sempre que lhe davam pêsames*

A polícia* entretanto» desconfiou
das complicações estomacaes, que
perseguiam a família Stoue. pois
com George o numero cie victirnsa
te elevou a 5 sendo de notar que
Húm ellas morreram no meio de
horríveis contorsões.

E&humado o cadáver, verificou»
se que George l'4ra envenenado
com strychininfi-

lljttieStonecou*
Inuà sustentando

lua tnnocencia»
is ha uma les*

;-*rnui>ba, cujo de*
¦ imento nâo dei*

.: t a menor dtivi*
'¦i sobre a cruel-

?de com que pia-
j *u e executou o

..ssasstnio*
li* ; a sra* H#y-

^âlcr, cunhada
14 criminosa.

mUm dia antes
e ser presa* disse
lia, couversdmos
imigaveltneiile«

I uindo eu per»
tintei a queima

—Poste tu. Hat*
ií* que envene-

i iate George ?,
—«NAo»»re*pon-
ume hesitantet

ara depois com
essar írancamen*
m% *
P» *

•—Sim» May, eu
envenenei George,
forque precisava

do dinheiro da
* <*<* a* i -j -i apólice. Assim que
ÍV ,,í , o"""" f»**»* 

"4M-ta </- c.„/rowrguirliq«rUal
ftta IferWopi • ar. nemuh F^emore, ftia «rido Jul* «.Alberto «eu «a-de D.rotto do Sanl* Leopoídfas. hiremo» dpqul im-
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mcdiatamente, Temos direito de
ter mais fefmcs,

Alberto fro amante da criminosa*
que precisava de dinheiro para
sustentai-o*

fimquanío ««eorge agooítava,
continuou a sra* May Btakér, lUb
tie nem síquer se -aproximou «Io
feito* E foi ísto, justamente, o que
me fes desconfiar delia» \mm a mor-
te do filho nâo a interesseis mms
do que, a úm raios* que extinguia
cotn a mesma strychatna de que
se seriritt fiara envenenai o.

Varies outros parentes de ilattic
Siottc lambem foram vícltmas de
«coiDpHeàçdes estomaeaes». John

..Stooe, seu sogro» desapparcceu ha
qual to annos pas-
i ados: Ema Stone
sua §ograf inoi
reu alguns metes
dep&if ; em trgui
da» chegou a ycj
de Kdgard Sü m
$fu filho u*â.*>
.uçlho, e.em j *m-
ro;. de 1928* a d
Edward S t o n r
seo mando*, qo-
foU-fliacado de tm
tei cóayttfedes.

quando se dirtei
p$ra o trab ilht
morrendo a n 111
mesmo de chega
a ser soecornd
pela assistência*

Ainda mais* Joh
tinha uma apvbt
de seguro de #
da na importanci
ds I ,*oo; Ema, a*
1.700: Edgar d, «^
i 20& e Bdivam
del,ül) dasqua*
era beneficiai*-
a sra» Hsitie $*

oc* Precisando
de mais tiiuhe . i
para *e divertn
com o seu jwça
amante* resolveu'
envenenar o filho,
cuja vida tanv

ti ..o <¦! m m

bem eslava segurado em seu favor
pel,t quantia de i ÜSOI) ú* parentes
da criminosa vieiima de «complica*
çôesestomacaes* vâo $er exhuma»
dos itumediaiamcnic» pois açredb
ta*ae que tenham sido todos envc»
nenados por essa nova fiorgla*

#186 #

Lamartine
Attribue<se a «Meditações» o

grande êxito desse autor» t|tte foi
como que um desiómhramentOtSeus
críticos disseram que elle appare*
cia, dando a França o tjue lhe ha*
via Iiltado nost se colos XVII e XVIII:
cantos da alma. que com e.\traor~
dinar ia és ponlaneidade produziu a
correntes como inesgotável mansu-
ciai, que floe» claro e fresco, igual
a um rio sereno» vivifieando 0
campo das Ir trás gaub*t s
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João Ffanri%co, com quatro annos de idade,
ttlhinhu do casa/ tdm Vúrvlaet-Romuto

f ;n.imcrc. </o Santa Leopotdina.
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A ETERNA VAIDADE!
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4Í A/<vAj a o hnlnrismo

li ioroaes inglczes, que publicam modelos
de indumentária masculina, se prrpôrm a im
plantar uma innovacâo no vestuário dos lio*
meus,

CNi próprios periódicos, que se declaram
dispostos a tal. silo os primeiros a reconhecer
que 05 costumes em lançamento pro|cctado sur*
prehendem ,um pouco, podendo se mesmo ta*
aafos de extravagantes*.

Manifestam, até, o receio de que, a princi*
pw. o succcsso t:âo seja immediato, mas afllr*
mam ipe a nova moda se imporá pelos reque*
.sitos de omaiodidadr» qm vae apresentar* re*

****. '^flflflf
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4 tanharita Angelina áò/su, c/s Cachceiro
da Itapemirim, é bom orna finda

cartomante /*»«

volucionando tudo quanto 80 há feito para sim*
plifícsro trajo dos «barbados» com OU SOO barba*

Vamos, pofs m» â descripçao do tal modelo*
Da nova indumentária nâo faz parte a cias-

fica gravata, nem o convencioualissimo coüarl*
nho, e tanto as calvas como as mangas do pa-
letot náo cobrirão senão a metade da* pernas
e dos braços, o que, segundo o* figwriatstaa da
t>râ Hretanba, facilitará os movimentos e evita»
râ a necessidade das passagens ao ferro, por»
que. numa e noutra, dcsapparecerào os incon»
venientes das «dobras*.

Isto quer dizer, em resumo, que te se me*
Ibante moda se generalizar as ruas das grandes
cidade* váo ficar trant formadas em campos de

• foot bali», com verdadeiros -scratrhs» de ridi»
cuios em transito permanente.

Felizmente, os próprios jornacs inglczes tra-
tam do caso com um tem de «blaguc» tranquil-
fiaador*

W de recear, porem, que os rapazinhos bra-
sileiros ouçam falar nisto, porque, com a ma-
nia de seguir as recomrncndaçoss estrangeiras*
sâo capa/es de tomar a pilhéria por cousa se*
na e. daqui a pouco estarem usando a* taes
roupas * * *

¦•

*

Poiret. o famoso costureiro parisiense» aca*
bi de lançar dois modelos encantadores.

Um é um costume de simplicidade accetv
toada, em crepe da China azubmarinho, enfe!«
lado com branco, preto e azul; o outro mais le*
ve, em setim imprenso, em rosa, azul C amarei»
Io* sobre um fundo beije* Este ultimo*principal*
mente, tem tido grande acceitaçAo pelas *jeunes
Llles* carit-eas e paulistas.

- #

A$ /uvas prrtas
Dcsapparcceu ún travessa de Sâo Francis-

co um antigo luveiro do Kio—o (tomes,
Era um typo de homem de boas maneiras,

viajado e conversador.
Há cerca de úti annos porém, as cariocas»
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isto ou por aquillo. começaram a náo usar
¦uvas, levadas por modas bastardas e auti-aris»
locratica*.

E o Gemes» desolado, dirigia* se és raras
fregueaas que procuravam a sua loja* fazendo*
lhes o histórico do habito de calçar as mios

»
numa apologia inicllígentc, tomando como base
a hygiene e a elegância, dizendo lhes que as
luvas nâo podiam *ct despresadas prlas pcs*
soas civilizadas.

Nâo sabemos 00 ainda existe o velho lu«
veiro.

Se existe e souber o que se passa, actuab
mente, no Rio» há de exultar, onde quer que
se ache*

O habito de calçar luva* voltou a ser usuai-
Mas o que reconciliaria o velho Gomes com

a nossa sociedade» seria saber quet ha duas
semanas, as (abri-ta* de luvas itm trabalhado
activamente pata confeccionar luvas... pretas.

Por que pretas ?~indagarão»
Entra aqui a observação de um phenomeoo

social da mator importância-
Na astréa da companhia irancrta de come

dias musicadas» do qual é pnncip*! figura o
actor <*corge Milton, a actrii Danielle firegls
apresentou se» no 2'\ acto. elrgantissimamente
vestida cie branco e calçando uma luvas pretas
de abo punho.

O presPgio de dama do bom gesto que
Mlle. Ilregis trouae de Paris para o Rio» de-
terminou uma modificação fulminante na com*
binaçáo de cores, ai então feita stbre tons mais
ou menos equilibrados, e logo a aristocracia da
metrópole comprehendeu que devia seguir o
exemplo da lUustre e encantadora artista da
(idade Lu/.

Eis porque as luvas pretas começaram a
entrar detesperadoramente cm moda-

No «Municipais, neste momentc, ê o que
mais se vê em senhoras e stnhoriias de mais
apurado requinte a da mais alta distiocçâo. o
que vale por díátr que toda a capital da repu-
bbca acompanhar.» a preferencia das
tués* da primeira casa de divcrtêes do pai/

Pouca?» mulheres sabem que os sabões tos
«ahampoos» artiticiaes causam a ruina de mui*
tas cabelleiras preciosas»

E muito poucas, lambem^ lio as que sabem
que urna colher/tnha das de cab\ cheia de «stal*
lax* diluído em uma ebleara de água quente,
deixa o eabeJIo brilhante e ondulado* limpa
completamente a pelle do craneo e estimula o
crescimento do caheüo

AtiáSs para a maior parte das mulheres de
agora essa ultima virtude nâo interessa, uma
ves qoe terão de cortal-o mais ve*t

Contudo, ahi fica a notificação, pois poderá
servir a alguma leitora passadista ou.» careca.

• *

Sc o leitor jâ tem muitos detalhes com que
se preoecupar a respeito da arte de bem ves*
tir. pôde augmentar mais este á sua lista tjual
3 c >r do pregador de coltarinho que se deve
usar? Se gosta de collarinho molle» deve usar
pregador amarello. branco ou verde í

Estas perguntas podem dar a impressão de
que estou disposta a
conversar fiado e gas*
tar pt lavras cem um
nssumpto sem impor*
tancía. mas a verda-
de é que a combina-
çao das cores sem-

«¦tal s5^Aw«•fl^D"t^^ **"• *^ » ^p*íí, ê a\
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pre preOCl upou OS ho<
mens elr gantes*

Ü pregador de ou*
ro esvrrdcado har-
rnonua-se perfeita*
mente com qualquer
trajo em que o ver*
de predomine, como
urna camisa verde e
gravata verde ou uma
gravata branca e ver*
de. 0 pregador ama*
reilo. por outro lado»
servirá melhor do
que o vetúe para ca*
misas de cores em

que appareceo ama
reüo. 0 ouro amarei-
Io com uma camisa
azul apresenta um
elleito muito differcn-
te que o do ouro
branco. Ivstc ultimo
se harmoniaa melhor
do que qualquer ou
tro com traios cioiíen*
tos* emquanto o ouro

amarello ê próprio para os costumes castanhos*
Alguns exemplos iUustrariO melhor o meu

pensamento. Eu vi, recentemente, um iovcn com
um terno atui vetdoeogo* camisa verde» prega-
dor verde e gravata verde com listas a*ues. O
outro usava costume castanho duro* camisa c$r
de alimenta, pregador amarello e gravata eus*
tanha cam pontos encarnados» A terceira com*
binaçáo em que se notava o mesmo bom gos*
to das duas acima desctiptas, constava de um
costume oiuí escuro» camisa cor de cima, pre
gador de ouro branco e gravata azul com aa*
drezts cinzentos.
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hit*a* o dominar* mire as outras colunas*
IddgmtdÈBp heróica $ $eintillante%
Coroada de tnms o neblinas
Suma- a.$eoa$âo sublime e triumphante.

i£m baixo* um brejo- CiaBlas peque nimn.
Suam expressão de tu água truclaate*
liitendetHé humildes* a$ verdes mâa$ franzinas
Suma a'sua de alcançar o eeo distante*,* *

Lindei priweza~~pedra do Uabira.
Att&a. e avalia rm manta azul saphèra,
O poema, lindo do Ideal eme era.

Habita />•?.. lu piedmu* ei to ÍÕ imíÍMi
Para wrrii d sombra pequenino*
Que rasteja $eu$ versos pela ferra •.,

PAULO DE FREITAS

X Xiaa* *w' v-> Km* CfSGâ%t^*' xumi^*- ^»Hf' *a*wa

AVlo c er^a* mas i couta st fome
Cma mgniaha a tmtear na entrada ,.>;*
//a /*#.• #w» mo %dhar alegre* e </oCf«
àta$*~oh ¦!¦ doce imãs i—nada r#, #****/».

AVlo percebe a tentam que eu lhe Ir mm
Sa fortuna de ser a mais amada»
E Pomo* como si uma cega. fosse*
Pela felicidade procurada,
Um luz no seu olhar alegre e doce,
Mm-otí! doce Jesus?-nado r<\ nada*
A**t** ** *}ae o *#*#i< de$ej$ limiimeM
fim th& dar a -ptutura ée$ejmdo* ¦

iV#o r cegn, itidê ê wedg $i fmm
Vmm cegumka a lacíear mi estrada , .

IC 40 BASTOS
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0'4/pd apanhado per oceatláo do baptismo das »yoles» -Holida* o » Náutico Brasil», do
C. /!. Náutica B'atil, rendoso as madrinhas, senhoritas Helída Carloni o Maria do

Lourdos Neves, o representante do «Altares Cabral», sócios o admiradores do club.
•**•*«*» »•*....%...«asas ...»«••• •••• >.....•• »•««•*••..••«»•*

Caríões a Lálace s
VLVII

PASSADISSIO
liando a rrmr por uma$ canta $

Senhora de olhos serenos
<^ae nessas contas re/aes,
Mia sei que estranhos venenos
!*elo ambiente derramaes,**

Quando vós mais fervorosa
Rezaea pelas vossas contas»
Nâo sabeís que de almas tontas
Gtuontereis inda mais,
-Porque ftcaes táo formosa.
Erguendo os olhos serenos
Na altitude religiosa.
Com que, Senhora, re*aes.
Que. sem querer, despertaes
Os sentimentos terrenos
Nos eoraçàea dos mortaea...

Sei que. a orar pn essas contas»
Krguendo os olh»»* serenos,
Muitas almas das allrontas
Do purgatório salvaes.
Porém» Senhora, os venenos
Que no continente derramaea
Erguendo esses olhos ternos
P»ra as rcgíôii cclestiaes.
Precipitam nos iofernos
Os mofioos dos morlaaa».»

ixae» pois, m vossas contas,
Senhora dos olhos ternos.
Com que as almas, das affrontas
Do purgatório sal voes.*.
—B cutdae que nos infernas»
Com vossas resaa e contas.
Ainda muito maif promptas
Outras almas despahhaes .»

Ce lie
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VLADEMIRO FKADESSO DA SILVEIRA
Passou no dia 25 o trfgesirno dia do folie

cimento do nosso saudoso amigo, cujo nome
epigrapha esta noitcia»

\ fsd^miro 4à Sdvr?ra loi um grande dedi
cado á vida de «u» terra et ainda mais* da
de sua mme9 a quem
serviu de múltiplas
maneiras, nunca mediu*
do forças p^rn lhe pre*
star o conforto de nua
bondade*

Quando morreu, hís
teriam os aqui mesmo*
sentidos* posto que em
resumo, a sua vida. e
por isso, furtame nos a
íascl o novamente; mas
de um capitulo ínteres-
ssnte dHIa. que é o de
sua passagem pela pro
ved *ria da S mia Casa
de Misericórdia, durante
doi» período* admini**
ira ti VOS consecutivos,
transcrevemos abaixo
um Importantíssimo do*
cumenio, que evidencia
bem a verdade de tudo
que temos eseripto

Etl*n •

a^^ 
^s

IS flfl

BB? ^flflfl

w/t * ''jB IB

Vlademiro F. da Silveira.

bidê dar desempenho cabal.
Para encarecermos a operosidade dà admi

mstraçâo de V. Excía, teísta lembrar que o Pa-
trimonio da Santa Casa» ante* da gestão de V
Excia** *e manteve estacienarío, quasi um *e»

rtilo, em 69 contos de
réis; c, durante a preft*
tua administração de V.
Excia., rlevou se quasi
oo qttadruptdo,

Kí i escapou também
aos muitos cuidados
•lê V, Excia* o amparo
dos InffiHzéa orpháoti*
i hos táo patcrnalmen»
te aearinhados por V,
Excia», fundando o Or
phanato de Santa Luiza*
annrto a essa Sa n t a
Caia*

E* assim que, em
í>**ze,mbro de 1905* fomos
testemunha da lundaçáo
deste instituto para o
qual V* Excla* conseguiu
o auspicioso patrimo-
nio de rs. um ISi»h
conforme se verifica do

Junho tio anno próximo
* Vicloria. «M de julho de 1915*

Esmo* Sr* Provedor*
Aecusamo* com prazer o oífleto de V. Exa*

em que Xo* <umm unira a eleiçáo da Mesa
Administrativa que tem de gerir o» negócios da
Santa Casa de Misericórdia desta Capitai* no
anno compromíssal de 1915 a 1916, na qual V*
Excia. foi acertadamente reeleito Provedor.

Foi esse um acto nobre e digno do* irmão*
Aen$n pia Instituição, com quanto saibamos a
reluclaada de V. Excia. em acceitar a renova
cio de mandato láo espinhoso, a que tem sa*

balan«-ete de 3B de
passado.

Taea serviços, Exaio* Snr* Provedor, nào
podem ser esquecidos; devem ter relembrados
como um testemunho de \ zssa gratidão e de
todos aqueile* que se interessam pela causa
da caridade.

Acceite, pois» V* Excia** com todos os dedi*
^ados Irmão* da Mesa Administrativa da Minta
Casa de Misericórdia, as mais cordeaea e^pres*
sftes do Nosso reconhecimento*

Peus guarde V* Excia*

Fernando, BfapO do /:* Santo*

mui u uizziuctzxzxu

GAUTHIER

iinizn aizixzi amarro rzzzzzn u 11 iiü txi iixzi 1111 r 111

CHATEAUBRIAND
,-rm*wsw^^'f4flfl^

Consideram no como o dtvloisador da beb
teta plástica, glortficador da linha, da e**rf úm
altitudes chamam lhe o «poeta impeccavel*.
Cita se. para provai o, seu livro «Esmaltes e
Camafeus*. cm cuja* formosas paginas se des*
taça o esmero da obra artística* Tudo foi pó»-
derado, grande* betlo, quando flui a úo ptmo*
meoto e da alma do iosigne escripíor-

.1D ¦|"*'.t*|['f^^vsss a| si"iflr' • 
flr ¦ • fl flflMflflJ

*|y) \

Bretáo de nascimento» o visconde de Cba*
leauhnand í*d chamado «ave das tempestade*»*
Sua irnaginaçáviimperiosa, inste e sombria, era
ardentes Havia percorrido o mundo lutando.
soffreadOs ambicionando* Sua palavra era ma

• . flf% fl i-üt ¦»¦ -sg ¦¦*¦ ifflfltS fl Kgira* lira magnífico na autoridade* tloba pode*
rosa invocação» Como poetas rimando e ereando
rytbmos, surgiu coca um respleador, que pddecomparar v«e á mais viva luz solar*

• a sraffir.;
a - .j.i-i'.fi
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O varredor da rua
.. «*,<¦,._ --;,-.:..*.-

iXeit$aà nmim sem luar, naitcs gltêim de asmmhn»
de uma neaaa attw § hmiit* qm enlrhkte e arripia.
entre mias papa* $ Migalhas dê eseawhra,.
mm ambicüts de gloria, a mrredar rma ..

Ura miam e fwlíè Quando a vassanra no hamhra
demanmtwa, nâo mi qm tristtza ítntém *,'M» senda li&nesta $ hmn tenha eam de$a$M mhra.
na suar de eèda naite a 'pâa/de anta dia***

Pisem que. certa- ws, na amkakte, a mai$ falia
das #í#oi"*i« lhe santa "de mm tateia da jo metia
fauiuante* a mpslrar dm $tia$ a nndtt *

ti mçara a tmrredm. cm naíte$ de garoa,
mê e vem, ¦„ rri» e me*** vassoura na homhra< é tâa
A maça numa mato lhe sorriu ante a tez?

Na terra do ííabira
'.¦¦-.--:e. ntajmm&mm mmmmmamm

Trapaça* a tarde sabre a t*atie expira M
È, na mmèra que desce, e a Urra invade
num $0 a éea da encantada lyra
daã f tarei ias a rias da cidade.**

Pitlge» aa tange, na *erra% a claridade
da Mãe da Orna, tia*galha a Çarnpítn*
ti a$ dai$ rnttm d*, pedra da Saudade
emlmxnm se* €®m meda dê tlnhira***

Man, tjaatufi*. de manhã, a ria tanta*
a firade de arautta M terauta
e Junta é firrira pasta $e de m*r**-

ti a itaMra* satemne t *n,%ge$tiva*
temera a dèda dê Anelneta* etdivfco.
ma$tranda a fím$ a ki$taria da $rn fiava.

Cacttociro do llapemírim»-'!*^
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Segurança - Resis-
tencia-Distincçáo.

Estas (ileguala-
vcis qualidades expli-
carn a procura uuiver-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
em todo o mundo, mais
automóveis rociam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas.
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A cruz de três braços Por EUGÊNIO 00 RIO
*uat»»-«aaaaa*a**aa

aa*aaaaflfl

T
O velho tropeiro, montado na sua nesta,

companheira fie! das caminhadas pelo sertão a

dentro, deixara cahir as rédeas no pescoço da

montada e tranquíllamente picava com o seu
afiado *quicé# o fumo para o pito.

Eu seguia o, olhando a floresta que horda
va o estreito pique* cujo solo era tapetado de

tolhas seccat; seguia sacudido pelo trote do
anima!, que de rabeca bei*a parerta seguir um

rastro invisível-
Os raios do sol. \à a pino. Ia/iam estalar

OS galhOS SeOCOS das arvores e as cigarras em

chiam de som estridente o silencio majestoso
da seiva.

-Como ét Caetano* O sol já esta casttgan*
do baatante.

-Cm pouquinho mais, pau Ao, e nos ehe*
guemo na tapera do |equltibá. Lá nés tem
ai*ua e abrigo . comento um pouco úo matuia
e esperemo o sol pana»

»Ef que essa tapera está cada ver mais
longe*

—Nhò nâo, linha, Bamo chega já. já»
Subitamente a estrada se afastou da orla da

floresta em uma curva fechada e uma centena
•le metros após. comecei a ouvir o rutdo surdo
de uma queda dágua; a estrada dirija se para
o rio.

-Temos cachoeira por aqui, Caetano?
—Se temo f O patrão vae vê? cacboeirfto do

bio.
Mais alguns minutos e na nossa frente sur*

gtu impotente a qutfda do rio*
Parei, extasiado, diante desse espectaculo

sempre novo dos * tombos > de águas.
Do alto da rocha» apettado entre dois pm-

caros gigantescos, o rio se atirava numa queda
de trinta metros e cá em baixo se despedaçava
em rolos brancos de espuma, rodomoínhando.

para depois em formidável * corredeira a se aü
rar floresta a dentro, vencendo léguas e léguas
em.busca do oceano. Caetano saltara úo beata
e, caminhando para uma tosca cru* de três
braços que ali estava cercada de um monte de

pedras» tirou o chapéu» pcr*tgaou**e e* afoe*
lhando, baixou a cabeça em prece,

Machioalmente descobrime e» consoante o
uso dos sertões» fui depositar funto ás outras,
uma pedra que apanhei, certo de que alguém»
sob aquella cata* dormia o eterno somrso

Quando o Caetano montava, eu lhe Si uma

pergunta que a contemplação daeroí me *ug*

geria s

*R

i ¦..;¦:. ¦

#Á*
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—Caetano, por que tem esta cru* Ir** bra*
em ve/ de um E a primeira que encoo*

tro assim, no sertão!
—Eu tombem, patrão.
—Conheces a rozím disso?
—Se conheço- Bem que sim.
— Di*e então
—Sim; nós temo que descançá na tapera,

taúde o sol; lá eu conto p ro patrilo.
Kelltmente a esperada tapera appareceu»

inste meia Sgua feitn com folhas de burity e
arrimada a um frondoso e gigantesco jequitibá

Saltando dot anímaes. tratámos de alliviáb
os das cargas e arreios e levâmol os a um cor*
rego. onde, como nóS, beberam

tiescançados. á sombra do jeqoitibá, tendo

já comido a esplendida matuia. acompanhada
de uns goles de achlchfta, nfio me conttve e
lembrei ao matuto a promessa;

— Ent&o. Caetano?
Já sei. patrão; o sinhô que sabe a historia

dos três braço da cru* Nâo gosto nada dr Ia
lá tio vida dos que |á estão lá» mas, o patrão
merece e eu vou fala.

li Caetano narrou-me» na sua buRuagem
simples, o que eu repito aqui

—alia muito tempo já* naquella aldeia» onde

nés pausamos homem, vivia uma cabocla que
$to a tttfc destas banda*. Parecia que Deui a
litéra nascer ali para remar pelo hcllesa. Até
as próprias mulheres rendiam homenagens, é
t*elle*a dr horothca que» apesar de saber *e

bella. nâo era orgulhosa.
Cortejada pelos rapates, Dorothéa sorrio

aos (jatlantetos. presidia aos desabas â viola»
feitos em sua honra e nAo mostrava tendências

por nenhum dos caboclos* que morrianf de
amores por ella*

Dorothéa ouvira >«far nas cidades» nas mu*
lheres ricas, que nâo trabalhavam na roça, mm
batiam o pilão para ter o que comer; e sonha
va com ludo isso. esperando que um dia algum

homem úo cidade a levasse*
Thadeu, o mais valente dos da sua gera*

çfO« minguava a olhos vistos e por amor da ca*

boda. seria capai de ir buscar no coração da
roatta a mais fero* cangussú* que lhe apontas
sem.

Dorothéa era. porém, irreductivel e alguém

lá se animava a chamsUa de má
Thadeu encontrara com ella na beira do

córrego e. apaixonadamente» com todo o ardor
da fua alma de ftlho das selvas» contara todo
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TODAS AS
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As Saataaattl do annuncio dapandam da sua continuação
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o aeu infortúnio, as noite» que passava rolam
do na rede» o» úms que vivia sem ardor para
trabalhar, chorando cama um neltibè*

Implorou â bella. ao menos uma palavra
espcraflçoaa, por mais vaga que ffiaaç»

—Pra que mentir. Thadeu':*
~A quem amas eolAor
-A ninguém

— queres então passar a tua mo* idade, as*
sim. sem um amor, ?*em um braço forte para
trabalhar pr*a It, sem uma rede pinto A tua.
«em um coração étnico do teu?

—¦Sei Ia i
E 0 amoroio viu a detdrnhosa cabocla stf

bír a barranca e sumir***.
Escondendo ns* mina ealiosat o rosto re*

qtteimado, o valente caboclo deixou sahir do
peito hercúleo um Soluço forte como um uivo
e* como uma creança, clfcorou*.a chorou...

Metes depois, a aldeio eslava em polvoro»
sa: chegara, <om uma iropn carregada de bugi*
gangas, um tnatesle»

Viam-se lenços t\os pescoços» pulseiras de
missansas nos braços» aüadas facas nas cintas,
rmfim, toda a pequena aldeia Se pusera em
lesta, com a acqutsiçao, íetta pelos seus habt
(antesv fie novos atavios.

Dorothéa, nâo *e sabe como. adquirira tan*
ta couta, que a ninguém era dado atinar por
que preço»

No dia em que paniu o mascate, o mvste*
rio se desvendou por si só : Dorothéa desap*
parecera, fugira com o mercador.

Xinguem» porem, commentou o lar to; Do*
afilia ioí esquecida.

Dias e mais dias se passaram, e a gente
já te acostumara a perda «Ia llôr da aldeia; so*
mente, quem passasse á noite pelo maloca de
lhadeu, ouvira lá dentro suspiros mais tristo*
nhoss que oi da acaosto»

i*m dia» o apaixonado acbava*te á beirado
rio» uma centena de metros acima da cachoet*
ra* armando uma arapuca, quando ouviu, de
repente, que o chamavam.

Levantou os olhos e vso deante de si Dora*
théa, a mulher que tomara cotttã do seu cora
çâo!

—Thadeu¦ eu quero Yoltar; tenho saúda*
des de voc£»; aquelle b ornem me enganou*

O caboclo baixou oa olhos e, toteendo nas
mãos o clpc» com que fazia a armadilha» sentiu
que cia sua garganta nâo lhe passariam as po
lavras.

— Thadeu, se ainda me queres, serei tua..*
*—Ntof-Hrugiu elle nâo ie quero* ninguém

te quer tá.
Dorothéa levou as mãos aos olhos; depois

sem uma palavra correu a barranca, ligeira \m*
loti para a ptrAga de casca que a trouxera e,
impetltndo-a para o meio do «rápido», gritou:

il$Mk
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A deus!
Thadeu suHucou nu peito uma pra^a, per*

cabendo o intento da amada e, pondo ai rnâos
em gesto desupplica, lhe gritou

—Dorothéa! A cachoeira!
Klla atirou fira 0 remo e com a mâo ace*

nou um adeus que elle nâo via. A frágil mon*
taria voava rápido rio abaixo e depois predpí*
tou*se na voragem da cachoeira.

Cíual uma anta tocada por lépida manulha,
Thadeu furou o charrasvacal em busca da qué*
da do rio

Sobre um& das rochas, cercado por uma
aureoia de espuma branca, ja/ta o corpo esbeí*
to da mais linda das caboclas daquellas para*
gens» nu. bello como uma dòr?

Novamente voltou ú aldeis o mascate» He*
ceberam n*o, portam, friamente,

Ü aventureiro correu toda a aldeia, procu*
randp aqueiis Dorothéa que elle abandonara,
mas de quem sentia saudades»

Thadeu coraprehendeu e falotidhe:
-Quer vêr Dorothéa?
—Sím disse o mascate—onde está ella?

Venha commigo.
Chegados deante da crus losca. o caboclo

disse:
-Klla estA atgiiil Ajoelha — disse elle cal*

cando com a mâo rude o hombro do estran*
geira~-re*a*

—Meu amigo..—gemeu o desgraçado.
Heis. re/a por nés trfg |

Ü misero quít erguer-se» mas o braço her-
etileo de Thadeu manteve o ajoelhado.

Súbito* ;nn lampejo tle aço polido brilhou
ito ar, o mercador tombou de encontro ri has
te da cru*.

O caboclo metteti lhe a mâo pela camisa,
apalpou lhe o pctto, eertih>ou**c que o coração
parará»

Dorothéa l -gemeu elle~agora sim. serei
teu.

Novamente o adeaiado letra lampejou no
ar e novamente o areia tina do solo bebeu
sangue

* .% * *-!, » » . m> •$ ¦ & a- $ "* j| *.'# aç •% 4 # » * % * *'.* *#W*.«*í«i*í#" *¦-''% *¦ a

— Ahi cito. meu patrão* a re*âo dos três
braços daquella ero$«

Turve/ nâo baia em «ertâo nenhum outra
cru* com Ifès braço, como duvido que haja
tombem cabocla mais bonita que Dorothéa e
ouve mais amante do que Thadeu.

O sol começava a úes<ctr* Deixámos a ta*
pr-ra, montámos c partimos.

Até chegarmos a aldeia seguinte, quasi nâo
trocámos palavras: no nosso cérebro se dese*
abavam as scenas macabras da historia tia cru*
de tres braç

¦MMMMM»

Qaaaaa compra bilbatas ds L+êorio do Mkioo tam uma partptciiva úo ba4k> futuro.



- $i*'i:* ¦***.?¦*** tS3^í Mí: WmWKHHmmmMÊmmW^

CM CORTE ELEGANTE
Pânclrôca — ultimei iiovlci-nclc no

¦"-••¦-'¦ ¦SflBflSflj
BI

á
rr 111) o i«aa*. flw*i Jmme ^^m*»^ a

Borges Alfaiate
«lia 1)0 ORIKNTK, i (Kaqnlna do «Café Kprreio») VlfTOKIA

Wi»i#

LflflP^K ¦¦ HflO^mS flflki
^b» ^a A M*fl fl
¦fl^flflflflflflV ^1 flraflfl^^^^aflfl

PflF'fl¥ ^rSflfl fl*9 fl/ 3

^a1 flflflflflr fl*lnÉ I ^P^*^- — ^ ^_ ^^ fl
^k,^ ^HJaJ lia flcflSawSa^aflíflff

I .-^S** S *araa/flflT*flflTaSal

^^^^^aaj i ^¦r^^^r? ii aâflik ^a, I I ar/ 111 f h

V T**l^ m*^t\ B

^flflfl^a^7—«^'*^^^^^^^ ^^^^^^íflflf5^flflfl*flWÍ_?flfl

imríira e nd»iuiti k suam as
s* ****
*•-

S*-
*•-

!•-a*-

fl -flM' ^^a^^^flflflflaflr*m'^a^r wp-fljF mê aflfla aa a

fl*aSSSSaa a flPfla Sflw Sar aSWrSS^

Caflaiaa á»a Oflrat***'aa^fl^flaflflfla mmmr flFaflaaflr^

aa waafla,

tiflflflflaíTSflfl (falta Sá rfljyss).
isflfifunflti (fkffla flmacaa).

a*-
ta* m a««a si àtafla a
aa* **"* aaaiBaa a ^^Hiwm4
ta>* *•"* Aflflflflfl SI OflfflS Sfl
aa * ^ fl^flaaJHaLaQa. a flãflflflfli'.¦.«¦^p mm*mm^^mmr~m^^wmmr^mm* ^a* mmj^p ^m^mmj/mmmw *

lAvausA aiimt;S44ar uafl* ufanu r
ÉiflliiflflMSflWa éí aflÉMfli aiÉfliaa"^¦¦aa^aa^wflpaaflflaaaa^»*»**» m flr aa*****flfl flflflfl*flflflfla*flfl AflBfl*fl>a SWPaflaa

JmkSEI

«*

UMA DOUTORA!
Receitando coulinuadamente. vosso

preparado denominado E L l XI R DE
NOGUEIRA, do pbarmaceutico cbimtco
João úo Silva Silveira, considero-o o
pumeíro medicamento contra todas as
adecçiVes syphiliitcas e exccllcntc de*
purativo iio sangue.

Uno, Bahia 3> de abril de PM?.
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ÍTEIXEIRA SILVA & CIA.
'•"*"***"*"""**"*"*flflSflflfla a asaaaawMwm*.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
eccbem gêneros do Pai** ò consignação

Telegrarmnas : JARRA

Rua Primeiro da Março, 8 a 10
Vlctorla F. Faplrlto Santo

. 
¦¦'¦•¦¦¦ ':¦-.'¦":

..'¦¦¦

.''''•S-gfó

-í

s^aH*

aMMtaaaaaaraaa*.

REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES
«aa*

¦Sísfeiií r.

CONTA PRÓPRIA

Vletorla

MHvaaBHnH^HBBHMiMHaBBnHaHaaaBflBBBl

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Caplc l*«*i>n

Talgrs. DO RI O
Caixa do corrsío,4008

CÓDIGOS:
Ribeiro,'Borges, Ban
ttay*s a Particulares

Jbêm fc** Sitntu

• V.' ' i 'v:
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A todos os leitores
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da Vida Capichaba
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KSPUNDIOO LOTE DE TERREÍMÒ NA VILLA

Dt: CARIÀCICA, COMO PRÊMIO

¦¦>¦

0 sr* Adalberto Barbosa* estorvado prefeito tio vtxtnho município

de Caríacica* em lavor «le cujo pfogmso está dependendo os seus
melhores esforços e ír.idátiva&, dentro cio seu progranima de attrnhir

novos habitantes par» a séét de sua municipalidade, acaba de nus

oíferecer magnífico lote de terras» tmquella villa. para o sortearmos
com os nossos leitores, desta cidade,

Abrimos, |«>is, com a maior satisfação este sorteio, certos de que,
:*'

ao que. obtiver a vantagem desse premia, teremos fornecido uma feitas:

opporlunidade de se fa/er proprietário numa das mais aprumeis e
fuiurosas localidades «Io Estado*

Os *cou|JOtaS,» que |iubliearemut> iodas as semanas, enviuva reda*

qçÍOi serào (roçados, NA PROPORÇÃO DE 5X1 por ttXtft» nu-

meradost com direito ao sorteio, a realt/»ar*seem novembro próximo,
improrogavelmente*

SORTEIO 
5X1 I

[ O portador de (5) «coupons» iguaes a este D

j recebera, na redacçào da « Vida Capichaba», um Ej
I (l) cartão com numero para o sorteio deesplen- 8

dido lote de terreno na Villa de Canacica a effe- |
ctuar-se em novembro vindouro. jj
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO
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Sabáo Russo
."2S__&_a^_iS_s*S^..;.v. .:¦....- _

4g4/j da colônia FLORIL a malhor anfra as molhores
Sabonete FLORIL o mais puro o perfumado0 oogrodo do Suttono para bailam da cutis.

W«waiUHUiKi«>>>->jowliaMM>

SabâO RUSSO '^l!fto e liquido) medicinal, poderoso denüfricio e hy-¦— icsrnico da bocca. rontra rh«rumattsmo. nueimadura«contu^ies, torreduraí», Inetra^.^olpeíi. talhos, ruças. comtclwa. espinhos pannoVa**pa. sardaa, a»Mduraa do sol e suores fétidos.
Adopiados oincialmente nos hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.A' venda em toda a parte.

CA 131

a flsscflwa ssBCSüSBZzz a a csskss «29BB_3 a a
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i 1 ii i* /n t m« formal* cujo
•ftfrrdo raiioo 20© conto* dr réti

A I^Iks Brilhante è o melhor especifico param aftccvóea capilares. Nâo pinta porque nâo e ün-tora, Nâo queima porqur nâo «ontem sac* nocivos.fc* uma fórmuta adenüftca do grande técnico dr* \OroumJ. oijjo segredo foi comprado por 200 contos.h* teeommeadãúm t»e!oa principaca tnstítntosbanilnnot %Ío estrangeiro, e anatauidai e autorizada
pelos Pcpartaoicmo* de Hygiene ao Brasil. » ^Deaappareceoi completamente as caapus e!: mmtüam parasüarias. ,2(.--Çc«ftB a queda do cabello.

3\-Ob cabello^ branco*, descorados ou gr*.*»***Ihoa voltam á cor natural primitiva ücm üer tinp*dm o u encimado*.
*••—Noa roto* de catvice tm brotar novo» ca*beUos»
S\-~ Uetetn o na&dmento de novo* cabellonbranco**
6%~Ot cabciio» ganham vitalidade, tomam teimam c erdoao» è a cabeça limpa e tresot*A Loção Brilhante „ uaada pela alta sociedadede g, I*iulo e Rio,

m ftA veil€líl ***** tódíí a* Urotjflria«. Perfumaria.
je rharniBaaja de I ordem*
6 ¦¦ .v,'-'
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l^cprcscnlanlc cm Victona Aycncíii
c ommcrcitil «STULLA».
Raa Gsasral Otária, a. 56
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é tâo digeativrL limpo e nutritivo
como o leite materno

GLAXO nâo fem micróbio* uoeívos e até oirecém nascido» o Matmilam.
GLAXO é puramente leite» que $c tteaolvc emiágua acabada de ferver.

Bfl ^Bj^ S__*.' Ammmm ^mAm. ___h_K mmmm^mm, ._^_ ê
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Quer V. Bx. veatir-se bom *> oom

pouco dinheiro?
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PROCURE 8EMPRK
a filial dtt

Alfaiataria Guanabara
Qm 1 de Março, 34-Victona-E. Sanlo jj
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O PROGRESSO DO ESPIRITO SANTO

;.3. .

¦ fi '

Ef admirável o impulso que ha lido o Estado
dü Espírito Santo sob o actual governo* pelo
e*iorço desenvolvido em prol de seus melhoro*
uieoto* materíaes* que avultam nâo *«'• na Capi*
tal como no interior, oflerecendo o aspecto de
um trabalho, que deslumbra por sua efficicnda.

Quem tiver lido a primorosa edição especial
da «Vida Capicfaaba*, consagrada à commemo*
? ação do primeiro anno do modelar governo do
dr* Aristeu Aguiar, deve se sentir orgulhoso de
haver nascido em terra tâo fecunda e cheia do*
mai* bello* attotetívos* com <|ue loi dotada pela
dadÍYo»a Providencia, dando lhe encantos e
amavlos, que a tornam lato louça e garrida.

E eu, como espirito üantensc que sou. me
adio embeveci cio. sentindo dentro dalma a re*
percaasio dr uma alegria, que nâo se debite»
Irndo a* interessantes paginas da ailudida Uc
vista* que obedece á orientação sadia e moca
de Elpídio Plmcnict* espirito tle eleição* de um
dyoanuftmu mvulgai. capacidade omnimoda para
o trabalho* o t|ual se alcandora na* alia» regmes*
aè aceessivei* ao* qm possuem, a* qualidade %
primaelae* de destaque, que tanto o esornam.

NAo ha duvida. *|ue â terra capichaba elle
presta inevtimavei* serviço* com a publicação
de tâo interessante magazine, tornando o EaptV-
rito Santo conhecido muito ai m de *ua* irun*
tetras* demonstrando o* *eua variados a*peetoa
e a vitalidade produatida pela acçâo enérgica do
governo, que o felicita*

Kâo *e pode prestar melhor serviço do que
e«*e, em que *e patenteia a operosidade de um
governo» que se mostra diligente em promover'O desenvolvimento e progresso do Estado* con»
fiado I sua iotelliaente dirccç&o e esclarecido
descortino.

E todos ae mostram satisfeito» com a feitura
de obras, que assignalacn a grandexa da terra
caplchaba, iadada a \tm porvir glorioso pela*
fecundas realiraçêc* que se eftectuam *ob pia-
no* bem traçado* e que oiierecem a segurança
do* maiores proveitos*

Qtteaa conheceu a vetusta cidade da ViVtoria,
-em passada* eras» náo pode deixar de ad*

mirar a t*ua rápida transformação de hoie* ven»
do a eagataoada com novo* aspectos de varia*
da» eon*truco*c*. que a tornam bbxarrae faceira

i aos olhos do* que a contemplam* recordando o
Seu passado de sombria* luxes e de bisonha
appareoeia«

KftO ha duvida que a Viciaria, levada pelo
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impulso de bons governos» na Republica» se ata*
via de novos adornos que a faxem garrida c
donnirosa* oflerecendo a quem a visita os Kar*
bo* que a tornam tâo pra*entcira e gentil* com
oi seus rico nho* ailagos*

li tudo isso se Uz pela b*»a vontade do pa*
sado governo* secundado peto actual. que com-
prchendeu a necessidade de náo interromper a
obra gigantesca do dr, Plorcniino Ávidos, que
do pavo espirito santcn*c merece as sym!>ol(xa*
*;ôes do maior apreço e gratidão publica*

Ainda bem. que os i»ous fadai guiam o e»pt
rito esclarecido de quem aelualmente dirige o*
destinos da terra capichaba. com a vbâo nitida
de liem enea ninhal a ao mais glorioso porvir*
prestando ao rincão em que nascera o esforço
de seu trabalho iMrtl.gt-ntc. de par com aa qua
Itdades esseiictiies de administrador» que com*
prehende a sua missão-de governar com relle*
elido critério e comprovada honestidade.

E assim surgem de toda a parte obras de
vtilto» que daráo ao Espirito Santo a nua po^l*
çáo de destaque entre-a*' demais unidade* da

r Federação Hrasileira. collocandoo dessa arte
em atitsude de condigna admiração* peto deseu*
volvimenio cie nua agricultura e pecuária* de
sua ImMrucçâo no enttitio primário, pelo traba*
tho rodoviário, lactores este* precioso», que o
levam ao termo de suas pistas aspirações.

R. para Itmo* o actual governo muito se esíor*
ça* cuidando de promover OS melhoramentos
reclamados por instante* necessidades publica**.
satislaxendo desie modo o desejo tios que as*
piram alcançar beneficio* que lhes tejoOl úteis
e de graade proveito aos interesses economt*
cos do Estado*

A obra estupenda, \i realiaada no primeiro
atino de governo da administração do dr Aris*
teu Aguiar* demonstra o gráo superior de »uu
capa* idade trabalho e o ooUoca na plana dos pro
homens, que mais se destacam no pai* pelos
beneficio* que produxem em prof dou magnos
interesses ún Pátria.

E por isso eu o saudo. com frenético eotbu
síasmo» pelas realuaç**e« das obra* |à eflectua*
das em mu governo* que tj^i bem impressionam
a quem aprecia os seus acto* publico*,, pauta»
do» nas normas da mais perfeita moralidade e
iutitça*

Belém CPariV) 27—• * *r' (
Cândido Costa

Nossas"7ííibíiraçoes sào qratultas em vista do^ eixellentes negócios» que proporcionam
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Adquira um bilhete para a extra-
cçào de 9 do corrente da

conceituada

Loteria do Espirito Santo
•..:'¦¦''.

100:000$
. in imii»—a»aa SÓ f) Mil. BILHETES BBB "i1" * - B WBBapflfl ""'"' "'

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias. 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
¦?,-
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«Destroços» e -Kodak». Newton Belleza

«-Nunca eu ouvi falar em Newton Belle/a
SI me tivessem dito que elle fora um terrível
^astrônomo tio tempo de Nero, eu teria acredi
íado \"cem, pois. os caros leitores, que eu dei-
conhecia por completo esse interessante poeta.
Outra cousa si eu fosse dar a minha opsuiiio
sobre o poeta, estribado somente na leitura «Io
seu primeiro livro «Destroços», cima opinito se-
ria, com certeza, pouco agradável Porque *í)es»
troço»* é oco livro de sonetos e o poeta «•, sem
tirar nem pÔr< um mau fazedor de sonetos. E
o soneto, nú< todos sabemos, * o gênero mais
tfiíficil de poesia. K tanto isso é. verdade, que
os poetai vivem por abi ás centenas, e um bom
soneto « como uma mulher lovulgar COUSa rar«i
Mas Newton Uelieza mandou-nos. tarnt em, mu
livro *Kodak», que nâo tem sonetos isto * .maus
sonetos... E um livro moderno, batuta Livro
que agrada O poeta, em «Kodacka, nao obedr*
ce a nada. Nem à rima. nem ü métrica E o
homem valente que implantou a Republica pr*a
dizer tudo aquillo que sente, da maneira que*iuen.. Elle começou assim;-
* Minha arte* orno as aves
K o areoplano
Sem rota a lem rumo
Voando 0 espaça indeiioldo
li dominando do alto
A materialidade rasteira do mundo!»

*

E mais:
«!'assou a. era dst imposições do tifo»
Da obrigatoriedade das repetições,
Da profunda monotonia

a

«Valha-me a liberdade de voftt\..
Como quízer»
I*or onde qutzer. *
Sem a preoceupatáo subalterna do» caminhei»»
i

Neuton Ueileza i um bom poeta em aKo-
dak»* tsostet da tua valentia Hoste* do seu
horror a obrigatoriedade das repetições, Eu
sempre pensei a*sim respeitar o pautado, mm-tver o presente. Venerar »% velhas íormas.

B?

•

«Bi*.«flfl
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mas criar novas. Amar Amenas, mas elogiar a
arte de hoje» que a terno*. Recorrer mesmo ao
passado, mas bufou motivos em tudo o que é
de agora Q* enfatuados c que procuram enga
oar os toloa» negando tudo, Na poesia, por
exemplo, o soneto t uma velha forma. Deve-
mos ttesprea ii a. entretanto — Nâo. NÓS deve-
tnos gostar de tudo o que nos agrada. Velho
ou novo. Com esmo ou aquella íorma. E* esse o
meu potlto de vista. O que nâo era possível
adcmifir era vêr bonito* pensamentos, id**as
sortes» sultocadas dentro das formas* as mais
das vezesfrias.de H vergou metrificados. t"on«
ira isto se formou campanha cerrada e já v|«
etoriosa. 0 puhhco — que < o verdadeiro critico
«•recebeu com alegria a campanha contra as
antigas formas. E admittiu a expressão hvre
das ideais em íormas livres.

Eis como Newton Helleia pensa:
• Repetir o patsado
E lazer alto na obra humana
Cancelando o presente
Na tratecmriado mundo.

O passado
—pedra de eonstrucçâ©

Vale pelo alicerce que íornece
Ao presente
Km beneficio do futuro!

Leiam •Arrogancls dos Gcmles»;
Sol,

~~aio te conheço de phvsionomu».
Nunca pude encarar te de treme
(porque mesmo nao deixas *
com o teu rompante de luz :
—macho msoleoteij

Conheço*le apetaSat {e tudo)
Atrav« * de tuaproducçâo luminosa»
Vitalizando o mundo*

Newton tlelteza nâo perdeu tempo nem 41»
ribeiro, mandando imprimir «Kodak»».,

Joiro Loáo

-

Quaat» comera ou-Saiaa 4o Leêerío cfa Mk*mo Xom uma parspactiaa da bailo futuro.
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F T B STA1) O H O N RO SIS S IMO
Oe um abalizado clinico pelotense

1aL al**iXÚ- i*igig°ido' DotttOf em medicina pela iaculdade de Londres e ftpprovado pelado lito de janeiro, m**mbro de varias sociedades sclentibcaa dr Inglaterra» presidente do Centro Medico, medico elfectivo dos hospitaes Vottu«uer de Ücmliceneia Aliemâ e AiKortaçâoMarque* de nMübaL etc.
Atteafo oura tenho empeeuoúo, úutnme muitos annos, na rainha clinica particular e bospbiai«r O PEITORAL DE ANGICO PBLOTENSE, aetapre com ma«oií.co« resultados.
Lonbrcedor de sua formula, encontro me habilitado para emittir acerca do mesmo edos SettS eHrttoa ihorapeuticoa opinião con«ciencio5a e imparcial, considerando-o. de iodos OS

preparado* congêneres, um do* melborc* e ma?s e(fica/es para debeltar enfermidades das fiairespiratórias de tanta freqüência neste clima
PtfOtss, setembro de t**2t —t)r. \i\ /\ Romano

Firma reconbe* ida peto notório .V E, Ficher.

Vf-mHe-5*c» em toda* d» Phannaclns e l >r 0£art«mai cio
-¦* HK A S I I*

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sul
^... * ...1 «@ri"*^^

ASSAIM KAS SOB 08 8KI0K, nas dobras de gordura da pelle do ventre»
rachas entre os dedos dos pés. eca.en.as infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO" PEEOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). faixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 —47—Rua dos Andradas—Rio E' bom e barato. Leia a bullu.

Telagr.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867
/
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EX PORTA DOR ES

Escriptorio:
Rua Icronvmo Monteiro» 12

Viciaria *-* — *» Estado do E. S<urdo |

BEIJO FRIO!
3S

BEIJO I RIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis recebei
mnoceniemente, a todo momento e em
todo logar. refrigerante ideal tio espirito
edo corpo» soba forma delicada de pu*
rísstmo e delicioso sorvete confecciona*
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos ile VIYACQiA, IRMÃOS
* CO*, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e liygtenicos.

A l abrira de BEIJOS FRIOS» A rua 23
de Maio n# 7t fornecemos, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ri-
tlade e interior do Estado» irreprehen

stvelmcnte acondicionados em reci-
pientes apropriados*
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Ko anno p|St 1(1(1 L quando iniciei um artigo
histórico» que se prendia ao nsonho valíc do
Rio Ddcc, Infetumente* nâo pude terminal o, pt»r
motivo imperioso de íorça mBtor^ Ultimamente,
palestrando nu redscçAo da «Vida Capichaha».
com o emuiente pedagogo etpirito-santensc. pro
icssor Elpidio Pi mente!, sobre vários aasumpto*
históricos de nossa maravilhosa terra, notei lhe

grande interesse e forte amor íís cousas do Es
pirito Ssnto, e maito me estimularam as suas ma
unificas e patriótica* lições de mestre inesnsa
vet Lembrou me, então, esse espirito culto e
brilhante, que eu escrevesse algumas chronicas
históricas sobre o valle do Rio Doce. Assim é
que assumi o ompromisso de escrevei as sem
intuito de receber appiausos G elogio* dos que
me lêem» se cliai os merecerem.

Seria ingratidão e deshumamdade minha.
como capichaha, 9PJ acompanha, com todo
amor e vivaeidade de seu espirito, o desenro
lar assíduo das episódio» de nosso aitaneJro
Espirito Santo e os feitos gloriosos de seus II*
lustres * thos. nâo registrar nesta pallida chro-
nica, com sinceridade e nobre/a. admiração e
prolundo respeito, o nome aureofado do illus
trado conterrâneo, professor KJpidio Ptmentel—
nome glorioso dos mais consagrados nas letras
esplchahas, da presente geração

Elpidio Pimente! nâo é um nome desconhe
cido no tcenaHo intclleetual da pátria, tem re*
cabido appiausos e elogios jusios dos mais emi
nentes e acatados escríptores brasileiros e es*
trangeiros*

Ao ler um livro intitulada «LUTA SEM SAN»
t»UB». de Cândido de Figueiredo, esse formida-
vel vernaeullata português, vemos registradas.
nas tuas adamantinas paginas, ns mais brilhar.
te* referencias ao modesto professor Elpidio Pi*
mentel, que muito orgulha um povo e uma ia*
mllia

Polemista, eseriptor, jornalista, orador, pro
iessor, crítico» conhecedor profundo do veroa
eulo e pedagogo de nomeada, nunca se humi*
Ihou por competência aos que o enfrentam no
terreno literário.

Elpidio Pímentet í um capichaha illusirado
modesto e culto» que muito honra o seu povo
e o seu Estado. E tem prestado valorosos aer*
viços i garboaa mocidade espirito santense e á
nua terra. K digna de nossa gratidão.

Passo» agora, a historiar o prodigioso valle
do Rio Doce, que esta destinado a ser, em breve*
uma das mais futurosas e ricas ronas de espe
rançosa terra do grande msriyr espirito santense
DomiofOf Martins, cuia vida. sacrificou, heróica-

ái
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mente, em 181?, em prol da democracia hra«t«
teira.

SêO os meus desejos vehementes e oàO os
nego* como capichaha de coração, si o poderá-
so Deus me permittir. ver o nosso formoso Ks*
pirito Santo, sorrindo, sobraneciro. nos esplco*
dores magestosos do apogeu e entre os glorio
sos Estados da Contederaçâo Brasileira. Com
pesquisas e sacrifícios incalculáveis, pude co-
ther innumeros dados históricos sobre o beJIis-
stmo valle do Rio Doce, em archivos entoxica-
dos, jornaes poeirento?, livros velhos, prejudi*
cando até o meu estado cie saúde Desde re*
motas época*, em que o sol berafasejo da civi-
11/acAo permanecia amortecido na sombra da
ohscuridade humana, fá vinha sendo visitado o
Rio Doce, por illustrados viajantes e naturaIU
«as eatran|*eiros e nacionaes. percorrendo a
sua gigantesca e luxuosa flora, vencendo obsta*
nulos e leras. que se erguiam deante delia*.
em busca de riquezas e sabedoria para o seu
espirito.

Narram a* tradições mais antigas que foi
um tal Sebastião Fernandes Tourioho o primei
ro, em t572.que visitou o Rio Doce. Cem annos
mais tarde abi esteve também Fernando Dias
Paet Leme.

Contam ainda iliustres historiadores, doutos
na matéria, que, antes de recuando Dias Paes
f.emc, visitaram no Antônio Dias Adem, no anno
<te 1576. Diogo Martins CAo em Í5&K Marcos de
Ateredo Couttnho e seus filhos Domingo» e An*
tooio Aieredo Couttnho. em 1614 e 1647 e no
anno de 1699 Antônio Rodrigues Arxâo, de quem
disse, no que transcrevo abaixo, o escriptor
português Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcel*
tos» no seu trabalho. «Hreve DesertpçAo Geo«
graphiea, Phyatca e Política da Capitania de Mi*
nas Gerace* «Em tanto descuido, que nos oe*
culta o* primeiros homens que entraram em
Minas, e os lugares entrados transiu; memória,
que o Sertão da Casca» nome derivado de uma
aldèa de índios, estabelecida no lugar presen-
emente chamado Caethé, ao meio dia, e ciaeo
éguas do Rio Doce, foi o primeiro invadido em

o anno de $69S, por um natural da vi lia de l *
boate; chamava se Antônio Rodrigues ArzAo e
viera acompanhado de eincoetifa homens. Este
aventureiro, apresentando se na capitania do
Ktpirito Santo, manifestou ao capitão mór, re
gente delia três oitavas de ouro, em primeiras
de que se acha relação nos registros da cidade
de Sio Paulo, descobertas nas Geraet. Foi se
AriAo no projeeto de adiantar suas explorações
buscando no Rio de janeiro e de volta desta
«idade, na de Sâo Paulo, gente e meios, que
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OS ÚLTIMOS MANIFESTOS

D«_rcy «vcrsus» Gcarcica
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Ela marcado para 0 dia lí> do próximo me/
o encerramento do dis>utadisstmo cônrurso para
a escolha final do «maU feio» de Victoria O

concurso, como %»hem. despertou o mais »lto

interesse cm nosso meio social c aa moças, a

quem exclusivamente f*i concedido 0 direito cio

voto, nêo noa desampararam- A escolha cio

*maia feto* interessou muito mai» ás capicha-

ha* do c|uc a luceatâo presidencial da Rapo-

blica. B sehrltt, lambam. <le assuótpto para
amável» pilhérias. Sabedores tle que o

caacurao ser.* encerrado no dia 13 da ntea
vindouro, t>0 dois partidos, que desejam
Mffraga* o* nomes do sr. (Urna de Resende

a do dr. Darcy Mattos lançaram sen manilea-
io«» eoocitando o eleitorado a cumprir o seu de*
ver Assim é que o partido a Par que Moacoao»,

que deseja taer vencedor o lornalista da *notn

ligeiras lançou o seguinte manHcsto. que, pra-
terosamente. pubUcamos *0 partido político
do Moacoao*, organizado com os elementos te-

tttsoinos do maior prestigio social capichaba. C0»*
vicia todo o eleitorado governamental a < umprlr

o seu dever, votando no « andulato escolhido.

Garcia de Keaende. O partido nio precisa eu-
carecer as exccllentes qualidades de leio do
escolhido. E roga. de publico, o comparccimrn*
to de iodos os votantes olficiaes aíim de que*
mais uma vea* O governo triurophe esmagado*
ramenteXaso contrario o eleitorado responderá

peto nao cumprimento de tâo sagrado dever,..*
Como vêem, deante desae manifesto, periga a

candidatura Darcy Mattos
Kis o manifesto do partido político »rua i de

.cleml.ro í «0 partido rua 3 de selcmiro»
usando de um direito constitucional, resolve,

em contraposição ao candidato olficial. lan-

Csr a candidatura do dr. D«C> Mattos ao li

tulu do .mais leio., por msrttcr u mesmo, no as.

aumpto. qualidades muito mais apreciáveis que
as do seucontendor O partido quer a derrota do

governo. E espera que o seu eleitorado nâo 0

desempare nessa hora «torva» de lio interessan-

te pleito», Deante desses manifestos, a radaeçAo

espera, auciosa. o resultado t.nal de tâo Impor
lante peleja
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nâo achava na capitania do rlspinto Santo» Cor.

tado. porem, dos trabalhos de continuas e asper*

umas tornadas, enfermou gravemente em Sao

Pauto. e. vendo-se proilmo a finar se. commcf
teu a Kartbolomcu Bueno. seu cunhado. » con-

inuacáo da descoberta. cotas amostras havia

dado ao manifesto»*
Dlaae delle também. »a sua obra tnooumcn*

w| «ÍMuto Brasiliensis». o extraordinário mine-

ralogiat* allcmào Wilhclm I Van Eacbwege-
.Somente mais tarde, aepoi* de informações
mais exactas e da combinação de diversos do*

eomentos. i que se verificou ter sido a expedi-
câo 4 Casa da Casca, (nome de uma aldéa de

indios no sertão do UIo t>óce», a primara que
trouxera ouro.

Antônio Rodrigues Ariáo e Antônio Soareaao-
roeadamente.de lá voltaram em ltffi_.com Miho

roens.dando a^ primeiras noticias sobre as regi**»

do Serro Frio., Tendo descido o Rio Doce, ebe*

garam ao Espirito Santo, onde, por ordem do

rata tiveram o melhor acolhimento e loram p*o*
ytém *le vWorpê e dN*f vi*ttuartof« autWo* qpo

MSSm
erameutáo prestados aoi qtt« empreendessem
expedieóes e descobertas no interior do pau-

Abi Ar« Ao fe* entrega ao capitaomor regente

de ires oitavas (3) de ouro. de que loram leitos

dois anneia. tendo tíeado um com o capitão*

mèt e o outro com o mesmo AnJo. Este voltou

pira Taubató, onde veiu a lallcccr das fadigas

de sua viagem, entregando o roteiro desta ao

*eu cunhado Bsrthobmeu Hocno. que \è em

1670 tinha percorrido o interior de Goya* na

perseguição dos unhas e a quem rccommcndou

muito a eontíouaçao da sua eaipre&a*. <Traduc*
&ot para o vernáculo, de Kodolpho Jacob.)

E* o mais uoiavel explorador do Mio Doce»

no século XVIII. Mathias Barbosa da Silva, o
«Mestre de Campo*, coniorme documentação

k*J*torica de eruditos historiadores brasileiro» e

estrangeirou-
Sa próxima qumia-teira voltarei ao «ssum-

Ò^ljasta)

Antania F*u ****
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*«*!&*-« toa Sara o §***»** M*t«c«

Pimenta, rindo- tia:
~»Coiiado da padre *mra!

0$ t>ai%ar á sepultur*.
Em que togar ? Em Naru
Francellioo cac prostrado
}Jeía more** ma sapeca»
K entrr verme», o-wuasa****'"'»
Q padre virou meleca!

*»» si 9s
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yuast ei» estado «le At
Hca&ic t*em degolado-.
Voto mim, este ladrão
Nunca rnaiü será pegado»
Porque *fueít» furta u fartado
tem tem atino* de uerdivu*..
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Monsenhor, olbe» meu tara*
tie emprestes votf nâo toma—
lílier so isso de Roma I
Nâo tem pr^o, é pou«o, Caro í
Nâo diga mais, por lavor*
Apenas, missa e mais nada
Oim aqutllo, que horror!
W pura conversa fiada t

»git£¦j o»* *.

^
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$S pi* ftji*
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A ***>*<«»« 4t Ifc, .*•*>'»-«* #a<4 "< N**4<
#i cliitae* 4* ÉpIpW « braa 4a af»&#flt*

{•toa i#rfM#ã>Ji

Manta nàQ*è nada» creio.
¦De immoral; è um* arte ftttt»
Mas» no» clubes da Argentina,
H§ um» outra «dansa» no meio»»*

Fos-trot. maxixe» samba,
Nunca mais! K o* proprietários
Dos clubes» sem t*oru» salários.
V*o dançar m corda bamba*

f*jé ''.:'.¦¦'."-¦'¦¦"¦.¦'.¦,-,.¦¦
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Sem que o fíteto em riso tarue»
Veio que o gr*ii.dr engenheiro
Cabra da morte no p-$ÇO*«*'litutsr ou corneteiro
Tudo vae como Decoroe»
Que era tsmbom He carne c osn<

HBI dl B

Ü teèi f*!*!»*!*!»* Méita. a««tói#«t**'
«t« rMniíáía^ ít4U«hilf«í*#.' «ftiicf«tt«*e *

l»tttt«ta«
-tT-*t«v> il*"Casífliflis*i''

¦'

hesiioo iroitíco*
t-^sc do I ittlsefaps MpWtal s
í»e|?ois que cite entrou na ^mn*?a**
Vae entrar para a cadeia:

mmM
-

A 1*KÜPO.SHO ÜÜ CONSUMO 1>A COHRIK-
PONDENCIA NO CORKtlO

?J$* lauYfliflalfl, Iffl-a- em c«*ê» aibubj»»
ÍH)|^t»faa «$a«f I a> lta> if^fflS1** • ,í*1* 't*r«-**1*

tua #ai*« ltft*%tl« #»^ **tf%«*
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Alguém me eterese sssim discado: ^Arni^o,
Tomei o teu conselho em versos dado
Uegistre; no Correio o mou nperigo*»
Para a casa do Lttil, meu eoneutibada

Disse. dej>o*s do facio coosumado:
O" trambélho do inleroo» que maldigo,
Ao destino jamab nerás checado»
Na meiíma mala o diabo ha de ir comttgot

Hontem, r^rét»#o Luta» de raiva irado»
Méloscriflpadas» em grande desatino,
Berrou-me : - Sm patife, descarado !

Depois» ealmo, me disse, em tom termo
Desta ve* o Correio andou errado'
— Fe* chegar a eneommenda rio deütino..^

Tit
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SENHORAS
NÂO IMPORTA A VOSSA IDADE

Sesoflreis usoe és vossas refeições um pequeno cálice do acreditado e saboroso

KIjIX^IR DAS DAMAS
f." o medicamento mais ctfica/ paru combater è evitar tod,is n* mo-

leatiaa do Ütcro e Òvarios. Oolicas Uíerinas, Mcmorrhaqias durante a mcnslru-
ação. I alta de regras. Menstrunçao exagerado, Cornmcntos, Cathnrros Utennov
f lòrcs brancos, etc

BLIXIR DAS DAMAS
l? amda um agente tticrapeuhco. de acçâo enérgica e segura, cjuc

aehnndo sobre os intestinos, regularizando as suas íuneções.

A' VENDA EM TOOAS PHARMACIAS E OROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO t C.

H U A SENHOR DOS PA SSOS, N. 3

CAIXA POSTAL, 2147 - RIO DE JANEIRO
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AU BON M&RfiHF'» BWÜ///.I
%,« 4ZF.ND

PERFUMARIA»

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
i^r^iw^tâfàz&fà ¦ fl. 4flfl <^m*mi-tmímem»imàKmií»'

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONVMO MONTEIRO. 6
ESQUINA OA PRAÇA 8 OE SETEMBRO

flflfliwAli KflOfltfflfll ratAO*!S
flanei. ie5ieL*hflfa^afla*tflflico loiiAiiiri

VICTOPIA 4m E. SANTO
,,, Sft<r %SÍwfc# :±i- *. ¦

Aa revistas, aupptaalantfo foraaas é livros, tèo,

hoi», ao tomullo vaiox da vida modarna, o Waa*
*m mataria da publfcMada

Snceessores de GOMES d? BRUZZl
rABHlCAÇáO 0€ VINAOatS. UCORfS. XAROPfS.

vinhos oa rauerraa
I flflfl* «flttflflflflftfl I»*!*» jWa^flflfli*» «***• J)W*lMi* flAtflsflfcsfl fl» gf««afl i§* AOUAROCNTC «f ÁLCOOL

Cf a*** Bllwflia flS«p#l|flfl IfllwflflriflflAl «$• Cflfliiflflitfl 4c
|«CSI * éto*fl<Rfl 4# flaiaf a 4o lww«(» AflfKflU Hf**ii«*f*

TitüÍNON», np cama postai*, assa

OLXhm saiam kàasiinailiàaasàd

V/4tVkÍ iflL JLíx Jlí/Il x-A Jjj «€j 4*%.
flli **

Bichara & Saadé
Completo mriimmta de fazendas, moda*, per*

- fnmariaSm. chapem, efriçatlm* ele*
fiyp*c!últttM&:<i em artí%®$ finm e fantasiar

aái' Preço* raxoavi

R. 3ER0Ny«0 nONTEIRO.9 VICTOWI
trrrwnxxxnMXtnmirmtiamummma^mmu^J

gafe

flfll



De~0C"ata Ciüb
COMPANHIA
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HAMBLRGLEZA
 ""' "" """  —bb—bb! mi b—aw

SUL-AMERICANA
HAMRIRO-MOAMiRlkANISCHI

OAMPI SCHIf FFAHHTS-OESELLSCHAI 1
Vapores Rápidos e de Luxo

Cap Arcssa, Ris Haa.bsr£o 13 dias, l ü e II! ciasse
Cap Pslsais, Ria ~ Hiabarga 14 áias( h H e III classe
Aattaít DtlHao. Ris Haarirsrgs 17 dias, ] e i! classe
Ctp Nsrta, Ria Haabarga 17 dias, * e II classe

Houlogne a m um dia antes.
Msalc Ccrvaalcs, Ria Haabcrga 18 aiasi Navias a aatar,
Msett Sarmicsls, Ria Haaburgs 18 dias especial
Maalc 0U»ia, Rio Hiabargt 18 _asf para lll dane

Sabidas do Rio para a Europa-1929
CIsbAu, Vlgo, Boulogne a, m, Hamburgo.•Monte Obvia.... t? <§e Sctend ro

Cap Ar<ona.M..-., to de •
Antônio Uelfino.... 2 de Outubro
Cap Polônio ...... 15 de a
Cap Sorte ****;*«., 19 de »•Monte Cervante* a*1 de *
Cap Arcona *.;¦?;¦.„. i de Novembro•Monte Sarmiento 12 de »
Cap Polônio hitM. i de Deaemhro•Monte Obvia..». l\ úo, ¦*
Antônio Delltoo ., 1 de **€ap Arcona ***** \$ de
Cap Norte .*
Cap Arcona

* * #'.'? *

"#-;¦* 
a. .

* >»¦* * ¦> S''S

«.*#*#. *

•Monte Obvia,»
Antônio Delfim»
Cap Norte
Cap Arcona
Cap Polônio
_*'*% m.%JOp A r cotia»* * t *i*
Antônio Üelímo,** Monte Obvia*
Cap Norte
Cap Polônio***
Cap Arcona
Cap Polônio
Antônio! Deli mio•Monte Sarmiento
Cap Norte* * * ?
Cop Arcona*
*Nâo tocam em

* * * « * m m

:» ».'S

« * a a *

***•*?

W de *
! de fevereiro J*

25 de fevereiro
27 de fevereiro

íl de marco
19 de marco

& de abri!
&) de abril

I de maio
to de mato
20 de maio
24 de maio
tt de [nabo13 de iolbo
22 de iulho

1 de agosto
1 de agosto

13 de agosta
gne sim

;:.:

; M s';-«íí"%SS:

A ciente?* qeraet

THEDORO WILLE _ Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tal.: «WILLE»

Rio d> Janeira, Mantos, _. Paulo

'

Composto de elementos de de**
saque de noa«a sociedade, o «De
mocrata Club* este destinado a ser
um propagador de elegante* re
uniões»

A aoa esforçada direciona, con
tando sempre com a hôa vontade
e o eotbusiasmo dos seus innume
roü associados, aitá grandeaienteanimada em dar lhe uma postçato
de brilbantiamo entre ot seus ton
generes da capital.

0 edifício, onde funectonou O
«Club Yiccurta», à Avenida jp$§
Carlos, eslá pastando por comple»
to$ retormas* Nâo mais oííerccen.
do o receio» que infundia pelo seu
péssimo catado de conservação»
quasi que novo, agora, o tradicio
nal eddutio se nos apresenta com
um aspecto encantador* com o
seu soalho polido e aa suas pare-
des artisticamente decoradas. Neb
Ie vae o «Democrata» ter a sua
aede. cuja inaugurado será muito
breve, dependendo somente do
acabamento da» obras.

Al«m das partidas meusae».
estão no seu programma o» sorans
literário*, onde os nossos heile
trisias terão magnífica opportun-
dade de derramar as ilóre» dos
seus espirito*.

No próximo carnaval teremos
um ^ellisfimo prestita. pois os de-
mocrata* querem reviver em o$s
so meio o carnaval artístico*

O seu quadro de sócios* que
|á r enorme* tem a cada dia mais
tyuipath.ras adbesoea* por onde
se infere que esse eltib cafuu no
coração da gente de bom gosto.-

A Vida (apkhaba mudo o va*
loroso dub na pessoa da sua dis
tineta dlrectoria, pelo muito que
virá fâ^er peli grandeia da nossa
sociedade..

DONAS DE CASA
Disputae um dos concursos da

íã Exposlçio Nacional de Hortfot!»
tura» a reaikar se na Capital Fe*
deraL de 28 de Setembro a 15 de
outubro vindouro, roviando um ti*
cor# uma gáém, um doce feito de
fructaseapicbabaa. Vários premia*,
obfecto» de mie, etc* fnscripe^es»
transportes e mostruarios gratuitos.
Informações detalhadas na tntpe*
rioria At?ic*ota Federal,

1 «¦* .' ;

. ti.
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A VIOA CAPICMA8A o o ume t revisto do l%t*dot onde tem Urge ctrculsçjo, qoo %o
ostondo por uma longo xono mineiro, nervído polo E$trodo de Forro Victorio o Mmos.
O Espirito Sonto o um dos mais pro§peros Estados do Brasil; o seu interior, onde
ho eartao cidodos tmportontes, o tedo otroee*%odo do estrados do rodogem o ser-
vido por sois elos torrões.

~ Ânnunclor no VIDA CAPICMABA é ter postibilidodo do grondes lucros.
Sigo o OMomplo dos grondes firmes, quo lhe dào preferoncio hê soto onnos seguidos.

A$ teriles do ennuneios de -Vide Cepieheb»- sAo demetisdemonlo módicas em r«-
loção ào suoo congêneres.

O onnuncio nos revistos è msls proveitoso quo nos jornees
A VIDA CAPICMABA, publicondo-se somonolmontt, jè so opproetmo do seu oitavo
onno do circulação intntorrupto.
A VIOA CAPICMABA tom ossignontoo om que%e todos os t%t*do% do Brasil.
Mo muito poucos revletos, no Brasil, o so no mio do Jenetre, melhores do quo •//*.

Mondo, hojo mesmo, o suo roctomo poro o

VIDA CÀFIOHABA
Avenida Capichabe, 28—TeÍcphonet 117w ¦'

Caixa postal, 3853
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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CINCO RAZÕES FORTES
eia «VIDA CAPICHABA»:

poi que deve mandar executar
seus impressos nas officinas

t * Porque, dosso modo» contribuíra para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permiti.rá fazer melhor propaganda do Estado,

2! Porque os seus preços são módicos.

3?—Porque suas machinas» íypagem e material empregado sào
do 1 qualidade.

4% Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5* —Porque seu corpo de operários e dos melhores, que existem
na cidade*

-V«>>>c«nM»»y«Mi. 11 ijHiaüaa* wi $$?.% ^.<^y..-.--*'.J:-^^;-':

•^flflk. ma ,^***-**»k. ,^^r**^ mmmt ^Mr*r*». ^____ _. ^g—_^ _. ^^ ^^^^Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28
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